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lGoering· sUi�idou..se o.a prisão�
� Os outros dez ehefes nazistas foram ,nforeados entre �
�. meia noite de '15 e 1,,30 horas ,do ,dia ,16 )
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RDa Conselheiro Mafra, 51 I
\

Número avulso: Cr$ 0,50 I

J

Telefone: 1 6, 5 6

f ....

1'.I, l!, Diretores de redação:

,• !
',;0,..

Petrarcha Callado
,I e
li Osvaldo M.elo
!!I

Diretor-proprietário: J A I R Q C A L L li D· O

"ANO xnr FLORIANÓPOLIS, 5a-feira, 17 de . Outubro de 1946 , NúMERO' 3.12'7

C:onSUlD do O DralDa Nazista!
fõCeiTãiiãi1:OiiferencTãiiãPãzNuremberg, 16 (R)�A' .meia noite do dia �5 foi inicia­

da a execução dos criminosos nazistas, prolongando-se até
1,30 da madrugada rle .16 (hora brasileira). Dez dos senten..

cíados foram executados. Mas, com surpresa geral, quando
chegou a vez de Goering, o ex-marechal do ar foi encontrado �aris•. 16' (R)-�'s 5 hora� e 27 minutos encerr .u-se sole nem .nte a Ocnferênc ia da
morto em sua céla.

.
Paz. O ultimo.discurso fOI pronunciado 'D�l(', S". Georges Bvtault nremíer ela FI'aUl1a

ci���·����������:=i.=.�.�.",�,,�,�..�.".�.:.·,.·.·,.i.�i.H:�.·.···."·i,;·�·�·:,-;... ·I.·.·I�.·.i.".1:7,,�.;'�J'encontrado um delgadiss mo tubo .de oobre.i'onde deveria estar
.

escondido o 'veneno.

Calcula-se que sua morte tenha se dado ás 10 horas
(no Brasil). mo, 'j t) (A .. G.) -- o 1';1'. Carlos Luz, ao regres-

Os condenados enfrentaram a morto com palavras di- sar, negou-se falar á imprensa, limitando-50 a con­

ferentes; um deles disse <Eu saúdo o mundo»; outro que mor- i'lrmar suas pala\Tas anteriores.
ria "pela grande Alemanha»; e Julius Streicker, o. mais au- "A No ite", todavia, inronma : - "O sr. Luz af'rr­
dacioso, bradou: Heil, Hitler!

'

mOU-DOS que a sua carrdidatura mantinha-se do.

A ultimá ceia dos condenados compôs-se do choqcrou- pé, não havendo possíb ilidâd« qualquer de l";WlO,
te, salada de batatas e salsichas. . de sua parte, c da parte de seus correligionárros",

X X .x
o

ORDEM' DOS ENFORCAMENTOS Perguntado si havia sido chamado ao Hio, rcspon-
deu: "Vim aqui para assistir ao casamento, d'5 mi­
nhu fílha, não tendo recebido nenhum chamado por
parte do Presidente da Repuhlica."

O sr. Luz. 'esquivou-se ele outras declal·a·,'�Jes,.
fÍ'l�i::nào á� jJ1r,lztga.r,õe.s, o "r,e.f1Jil'n1<)ndo OS�seJ,lS� pro­
pósitos d •.J prosseguir na -oarnpanna- éh'.it.orul, jà ell­
cotada, certo de que a situação ele Milla� já se 'leh,a
perfeitamente def'iuida.

.

RIO, 16 (A. G.) - Prosseguem as atividades dos

NUIU-?;\1BERG., 16 (H,) � Foram as seguintes as horas de. enforca­
mento e morte, 'respcetlvamente, dos condenados .de Nuresnberg (hora
local):

.

.

'� '.

Rrhbentró:p, 1 hora c 14 nÜnufos' --- 1 Ihóra i, .33 m i nutoi,\
Keitel, 1 �}(Jra 'o 20 minutos _ 1 hora e 4-1 mírurtos.
Kalterbrurmor,' 1 hora e 39 IITIÍ1mtos - 1 Iroi-a e 52 rnHmlo's:
Hosenborg, 1 hora e 45 minutos . .c:_ 1 hora e 59 miuutos.,
Frank, '1 hora e 58 minutos - 2 horas e 9 minutos. ,

. .

}<"1ritsohe, 2 horas e 18 minutos '_ 2 horas e 20 minutos ..

Streíoher, 2 horas e 14 minuto-s.·...,,- 2,horas e. 28 minutos.

Sauckcl, 2 horas e. 2fi minutos :....:. 2 horas e 46 minutos.

Jodl, 2 horas e 34 minutos -' 2 Irei-as e 50 anínutos,
Seyss Inquart, 2 horas e 48 minutos - 2 horas. e 57 minutos.

STREICHER, O MAis CORA'JOSO
NUREMBERG, 1fj (R) _ Nenhum (los condenados ir morte se mos­

trou sucumbido diante da f·Ollfa. E quase todos ainda deram, "em voz

dehil, vivas á A�cmanha. _

Quandc chegou a plataforma, Streicbcr exclamou, dir-igindo-se pro­
'l;,a]mento aos seus juizes: "Os bokhevis1as l�ão de enliórear vocês;".

"QUE A PAZ REINE NA TERRA!"

NURE�fBERG, lH' (H.) -: Ul�ge'nrte _ Ribbenlirop, 11'0 ul1omenlo de
s'Cr 6nfOl.'Cil,(]o, gritou: "Dcus' salve a Alemaruha! l\1:.eu ultimo, desejo é

(IlJe a Alemanha redescuhra sua unidade' oe que ,se faça a aliança ",entr-e
o Oriente 'c o Ocidente. Que a paz rcilil·c na terra!"

partidos poltticos preparando-se para as próx. :nUti·
eleições estaduais,' l}pm .como para- as da l81'i);Jü'a
senatoria. Em São Paulo, ti problema quo gira em

tórno ela, candidatura ao cargo de governador, a

,despeito.:la informação d/é) havnr o Pal'Lido"'Traba­
Ihista, (Je acordo com a aliança P. n.-r. T., lan,�.a([o
a candidatura do sr. Marcondes Filho, ainda está
muito embrulhado. O sr. João Sampaio esteve no

Itio, � uvistando-sc com o presidente da Republ icn,
segundo declarou por intermédio dõ jOI'IJ<11 de 5\;a

agremíaç.ilo. I�m suas cleolara,çoos l'ossalta iI' varie
em que alude a um,a consult.a feita pelQ embaixadur
Macedo Soares, coo1'denado1' do" 'candidato naico,

PAL:..4VIMS DE KALTENBRUNNER

NUft..lI;:'MBffiG, '16 (H.) - O' terceiro nazis.ta a ser enforcado foi

Ernest Kaltenbrtl'Íliller, que mostrava palidez. Este disse: "Amei meu

pOOs. 'e meu :povo. CUll11J)ri meu ,dever para com minha pátria ,11 as horas
difi-ceis e não tive -élüpa alguma nos if:ri-nlcs' ·de que sou' aCllsado".

E..�FORC_>\DO SIMBOLICA�lENTE
NURE:MBERG, 16 (n.) - Depois de levadas a efeito ás lO exe­

cuções Ido-s lidel'cs .nazistas, o co-r;po de Gocrlu!g foi tl�wnsladado á ca­

'luara de c,,�ej3ução, afim de que a scntenç..a de mort,e fosse ,cUl1J[)rlda
·simbólicmnente. Sua fisionomia: jú L"O.Jll a p.alidez da mort'e era tral1<I1;1Íla.

,.
\

DECLIftACõfS· BD, . SIL· MANSA8t1RA
No més de a(]ôsto to·mm, m'l'e­

éa,dados Cr$ ·1-6 [.670,985,10 ou -mais
Cr$ S2.H86.8G3,60 do q'ue em 'igual
'))�és ele 1945.

Can�jdalo ao· uovêmo da Baía"
._Rio, 16 (�G)-Um ,'ospol'tino noticia que 'I) ceI. Juraci.

M�galhaes «'consIderando o sr. Otavio Mangahei' a, O maior:
baIano, acaba de lançar a sua candidatura .').0 gJVênlO da�
quele Estado.

. .

-

O. sr. SaJgado· filho. �esmentiu
São P�ulo, H; �A.N�-Inte(Tog8t.do pelà l'opoI:tagem Ja­

ca] Sal�ado Fllho desment:m os rUQ.lOres corr.outs3 sôbre sua

itl� para a preMdencJia ,do PTB e paJ'a a pa�ta do TrabJ.lho,
afmn,ando mant_l:lr,-se afastarlo çl�. atividades politicus.

NiO há bomba�'atomlcas
Washington, 16 ((R)-O presidente '[rumau declarOl1lque, não existem bombus 'atomÍcas fc'ka dos l�st.a(!.o>I TTJJidclQ__--

\,
( Rio, 16 (AG)-O ,Sl'. Otavio :Mangabeira declar0u aos

jornalistas gua, na sua palestra �om o Geueral l)liti'a, abor�.
dára os .p�o})le.mas esta��ais na.s: p�oximas eleiC)ões, mas, sô­

bre Q MiD1sterlO, conversara-se lIgeIramente.
.
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Atendemos qualquer pedido em' todas ás côres ,e tamanhos
Móveis,. Máquinas, de EsCl·ever, Somar e Calcular, Cofres, Arquivos,

FicháriOs, Refrigeração Comer.ciál e Doniéstíea, Ccngoleuns, Tapeçari;;t,
...

cataventos Wmcharger
.

RJD10S "Z·E N ITH" ,

.

Rua Felipe SChmidt, '34
caixa postal. 173

'FONE 1549'

Cõ:rn BleprOduçã� Radionica
Z. S. BATTISTOTT� . ... .

" End. ,Tel�g. "Eattistotti" I'Florian4pólis· - Santa' catatina
.

.

fC""'r"7""""'f�:'-t:"'>It r: w:r""'�'�l·..... 'BRASIL '

mt LINS NEVES

DR.:A. BATISTA-FILHO
. CLUUCA MEDICA DE ADUCTOS
DOEl;lÇAS DOS VASOS E CORAÇÃO

Consultôrío - Rua Tü'adenteS', nO 9..
CONSULTAS-DAS 13 A'S 15 HORAS

Atend'e chamados á ndte- Bes. Av&ni5a R\Q Branco, 93

DR. POLYDORO S. mUGO
Médico d� .�ital'õe CàI'l,�àde,. i;l� FlorfanóPolis,.·

.
' -'-stente da Matermdade

.

CUNICA 'Ml?DiCA BM GERAL

_ I!

Doenças dos õrgãoszíaternos, especialmente do coracãe

ELECTROCARDIOGRAFIA.

'Doenças do sangue e dos nervos
DoehCas de senhoras � Partos.

.1IlJIJr. t:OJQ'SULTAS DIARlAMENTE DAS 15 AS ·18 HÓF.A.5
iJ.it.. . ,. '::.i .

.
_'. - '--''f"';

��"DE CHAMADOS A, QUALQUER HORA. !NCLUSIVE
'

.

" DURA.MTE ANO:rrE·. •

Dlt-'ACRlPTFARlA
RUA J'OAO PINTO, 7 .

4b]��u; üo estomago fi -intc:}tioos ,,- "�IDmêà" .alimenblre. -
Díal>éiteti - Obfj�ade- - Msgreza..·)

�.çlo e 1'''40' .:.... Eletricidaérê<iriédiCli - D?�béi!.i"'df) eenhol'AliIl
._ Doenças nereosaa e mentaís,

---------_"_..._-..,

HÁ U�rA MAN1URA CERTA
DE TODOS ;Nó$ Ap1\t13NIfAR­
MOS AS NOSSAS' :RENDAS:

É ECONô.llllZÁR.
.

CA.LU ECONô]UCA

I
sinso for i'

RI,,; -ET;
"'''I4J:':�

. ,

'��:®}'., �Jm;��"
.

HElENA C8AVES SOUSA

ase. de- Agosto
Àviso impnrlinle .

De oréem do ·Sr. Presidente, .
levo; &0 .conhec'mento

dcs srs, assce iados que fqram designlll r�o-sl pela ôíretcrte, dois t

membros da eomrssão, de eàlão; pat·s: "rios dias el�a que so rea:
lfzarem fe�tas D.O Clube; Hscalizarern o movimento de 9f.11ra·,
da dos sceíee 'e: c,onv'ida:dos, bem como que eos mesmoa fQ'r;a·m�;' •

deJepdo-s pO deres pará' resolver Qua-lquer e,ssU!t1�/ ih·de.-pán-Ite de cOp-Slllt [1 er' membros (Ja díretona, rima vez

'p·raenc.hàdesl·ae fOfwsHda des neeeeearíes. ,
.

Becr eh·da em Florlanopolis, "1 (te eutnbrc d� 1946." .......................
,

ELPIDIO FRAGOSO, -Secretario '.

.

"
.

Clu,be "'<0\..5' ,
_

�_AiI �
.. ; _II•••U

, ._C'.,';í�­
".1 •

Oom'Pr,� e vende dínamos, motores e msqoines usadas,

: .!.�__B_,U_A__CO_N_S_,Et�H----:EI-:-B:_O_M_,�.._'F_IA...,.."_S_4
"

r'::
.l'Io$1I.GPlls

I '

Perto �!.egre�:bOfJ:AÜOp(diS ..CUI it�ball'

QUINTAS E DOMH{GOS,
. Decolagem ás 14 horas " '.

SãO PAU.LO-Cu� it.ba-Ft�rt�n,po,li:S Ir' :,'
t -Porto- A.h,·gre'-r\?1onte-vl.deu ,

i

1 SEGUNDAS E SEKfAS i i
I Decolagem ás 10 horas I :;

I FtHa� - Varlg-Edif ciO la 'Porta !,�
TELEFO�E. 1325 II '1

. I

".1 ���mrrEEI 't,·r;I
.

.'

'.'
. I --------.,..---- -.

I' DR. AUGUSTO O,E PAULA' r

h
!

I,I

-1"1.,' , !

�__,
�r«� --�- - =:

OFICINA ENA�DA.
EL.ETRO·MECAr�,�CA

DE,
B. ZaearJas de Ceu""va!ho

·Enrolamentos de 'dinamo,s, motores e transtor­
madoree, ('ont�.rto' de ra.d.ios e maquinas de eserever,
caj(íolar 'etc.

'

'Iêealea lluu�rlea,Du,-

"

,"ii; �

I .

. !,
. j r

I
I

.

f .•

. CirargiãQ-Direto-r do Hospital de .Caridade ,�,
Cirurgia g'f!I'a:l c_ �lt tubereulose __ �enças' de SenholJ.s

Dfá-tel'l1lfa - Infra-verm.elha - Ulfr.a�violeta
�'ratamento d'l1iJ dores e j,nDa,maçiíes nas senhoras pau evitá!:

'operação.
A.lsrelho espeeral de pneumotó-rax, 'também em residência.

Estági<o de aIJerfeiç�a.mento .nas dJnleas espceializadtis de Sio

1'.".,',., .

'

'. Paulo e Rio. -

.CONSUL",rôRIO: 'Rqa Visconde de Ouro Preto, 2 _. 'reI. 1.l'iilt
.' . ÁS 11 ·horas e �as .3. ás ., horas." .

.

RESIDENC�A: Praça Cruz e Sousa, lO - Te!. 1.644•

CO�IP�lD:A DD' SEGIJROS . 'tl'ALltl�fA
DA�.BAmA""

..,------_.---�--...__�.....---..__..

, "

--

'. .

� ..."';,... _.;�..: . ..!.:i.::��:::.::'.�1' : ..... -";�
..

�""',........ _

llN'DUSTRIA. BRABJLElRA

FAJlRIC4'
.

DE, MAl:ÁS
-DE-,"

fl'lfeMINO lt1!ACIU:y)1() TI.1i Fln,"t'�
�illT1GOS DE COURO EM 'GERAtl T'f.rr�T��

)
. AÜ��S �ARA�!VIAGENS�'SACOS El'MTAS'."PAl;lA ESCOLlà�

.

r. ,L. f.,uA/(taA.IANQ !'-if. 4'1 - ESQUINA '\'IDAL :RAMOS
/IfLORIANÓ!>OLIS '. SANTA: �A.TARINA'

.." ,'. iii' :l'15I!.�,�_"",-...__�__. d"'_""_""""",

,.
,

'''J:'�
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GAZETA"
--------------------------

O NOVO ROUXINOL BRASILEIRO
FLORlANOPOLl5

Juizo de Direito da 1a. Vara da Comarcâ de florianôpolis
'Edital' lIa' dl::I,;ão, com. o prazo de trinta F'a� saber aos 01.1e o presenta edital-·.p",sas, fkando, outrossim, eita'rlo pal"1b.

_, 1
-

�t,.!as
(30) dias ,\;rem; ou dêle connecímento trverem 1·�.f0IJeecr <l€fesa no prazo da lei e !)!U'tl

Conhecemos Nazira ']\f;mSl1l' em I g()rg�)JOA ntraem ai' l ema I" - ex o. doutor o.Sl11!-11��0 Wanderley da Nó· i requerente que o devedor está an'lOcia.n. todos os atos e t�l'mo-s. da: dita aoão ,atê
o '

1 I i - 'r -, brega, JUIZ de dtreltc da 1"' vara da co- do nelo .)QI"Ilal a venda de móveis C011- Çfue,;e requer m�J.18, reJa também l} J'H�S'

Florianópolis, em 1.9;,8. Naque c que ho OJ'nIam o S,\ljLHLO. marca de FIO-l'la.nÓPO!1S, FA'ltsdo de Santa forme faz certo o recorte junto,_ pelo mo devedor .,\lil'edo Balod cítado R ,1W

"I'IDIJ'O era, ota uma 'peqncn:1 on- A sua toruée de concertos as- Cat�rina. eia forma, (la lei, etc.
. i que, por. parte .de Ali).-e?0 Herrrlque Bt'11' efetuar ,,,,,�'lGN dos �ioos rnóvels, soo 9€'-

t... .' ,

'

'.,
.

.

Faz
�

saber aos que .0 presente edItal; n:�es-tt'€, br�s!.leu'(), so lteíro, l� rol dir-i- na d e Sll,JeIf;aI'-Sf) as consequem;18S �lQ

'cantadora, de expressivos olhos e surmra em breve canÜPl'

vOlltJ-,
d� cítaoão, cmn. o, pl'azp. de� tr-inta (3ú) I gída .� pct.lçao d(.) .te"l: seguinte:

l!:xmo, i''::U ato,

PlIbllca:r,tlQ-.sr-
com

a.
'mãxllna. 'LIr-

.. _. "

. días, virem ou dele conhecímento tíve-t sr. ór., juíz ele .'direito 00 la vara (f'a Ca- g(,t).pia, para conhecünonto de tercer-os•
. de longos cabelos caindo em ca- nonlal e, _[)l'QVa�e\Dlon!.c, intoucon- Ir'."l:n que, por parte de Vicente de San- I pJ.t.aL ,!\Jfredo Henr-íque Brumestre, bra- et\i<tRl. Protesta-se per todo o gênero d1e

b t'n�11"11 c'eri "la então '1. ernba- t�l<l1.<1,. lhe foi dlrigida- a I�etiçii,o do tECOl'! siieirQ, solt�iro, ag-ri.cllltol', l�:>!denÚ-' na provalj,. ínclusívo pelo dcpoímento pes-
illdupas, negros pelos om ros, 1 'j v, , /') ., v <, , , -

_
segul·nte: J<:.x"1IlO, sr, dr, JUJZ de díreíto

I Pensão Viwrin, à rua JClTh'1lrn.o Coelho, soal ,lô nevadc!'. Com: o valor ·dle ".,.-.

connccomo-ía numa escola man- xatriz do nnsso vtrtuosísmo, de' <la la vara da 'comarca de lnorianÓpolis.- n. 1,. rsesta cídado, por seu procurador Cl'S G-.{;{)L\oo. P. IÀ."Í'eTim;€'nto. (Sôbre es-
\._� .J ....

- •

• t Diz V!.\:'le:llte de Sallta'na, brasileiro, casa- H:ooh:o-:.\s,siúru.:l0, sendo credor de Alfr-e- titttruoiíhe·.s I(:'tS."taduais JJO valor de tr#s
l.idu pela "Regeneração Gutari.·l,·n- nossa. cauacidade de ·pl'l]clu7.11· novos I do, comerciante, resídento nesta Capital, do Balod, brcstleíro, casado, empregado cruzetros): F'Iorranôpol is, 30 de secem-

,L_'-",\'" c "',- frente da. qual esta":' a I '�:1� ,-. l� -1'1.(' ')''-h_ por seF advogado abaixo asslnado, (doe'l-na C�a, Indústrias G-(':',üs. Obras e 'rer- bt·o ce i!M(), (Asstnado i: Oswaldo Balcão
,5" ,_,,� ", • -, - e Clnenuo", ('J IlO",Sal';i ]JC" u . c'

j' n. 1), que vem com acatameuto, expor ras.s. A" -1'Dsldente 'à rua Tiradentes 11. vtsna. E1','1 a dita petição fol profe,'Mo

;;"-lspl'rn,-da poetisa l\fau:ra oe Silnêl dcs F tCn10S c8�teza (]e (1(1(' fm·ri. :l v, c..xciu. o- seguinte: O s'llpliname foi I a7, 1l'lei'ta <!idade, da import1lncia de " o F",g\cinte U031Xl»ho: A, Como reqt<er.
H ..

• " •••.• ,LU' .'

'."

I
&'tll-prQeudido com a publicação <le Ulll Cr.';! 6.€00,00, prav<m;·en-te áe uma ltot:'a }"polis., 1-1o--19-!6, (Assinado); O. N6bre-

�}{'-1'eíra, Foi, ,então, que, pela pl'i- mais pelo Brasil do (lll1 loda uma ooital de PIotestO prulllovido p8la Soci",-' pl"Ornlssúria vencida e não paga_ (doc. gH. E. para que o::he;.rue ao conl1eeimen.
, _,

.

1 '" . y .... 1" <:ade Yalgo Lhni�ada, tamt.>é�n .desta ci.. 1 iunto), e como ,b:lldarlos. "tem_sido o:, e.& �ôe todos man,!-.ou eXyfXU_r o pl'ese1Jte
equlptl dq dlp.omat<l.'S e l u,lSu ,1,0 I Cílade, pelo <ltIaI pt'ctenrJe, publlcam-ente, f(jr�'()s Ik1ra l"(.oÇ{!bel' dita lmpOl't,alOo:Ia unltaI que se:!'á allxado no rugar do CQS-

no· sentido da apnoxi ---:1!1Cão coní.l-l
evitar que venda o 5upli'C<l>nte urnu. ser· a-mig·à";elmente,· _quer efetuar a cobra-nr.a tume oe publicado .11::1 for:na da .lel, Da�lo

, 1 l C •• 1.'
r3.1'1a ou outros bens de sua propnooa· ju<J!cial por moClO da 'Presente aç·ão. r>(�' e pa·�sado n,;;sta Cidade oe Flon::m6pohs.

llental ou inter-continontal. de em virtude tl-e ter a mesma Socie-da· lo que respeltosameD'te roque!' a v. €X(·Ül. aos doi, dias do :nês de outubro do ano
.

.

_,
-

I
(le Valgo Limitada iniciado, neste j1.lÍ7.o, que se digne Dlan1iar (!iro!" o <levedor d<) roL! lJO'\ieCento5 e qua'renta e seis, Eu,

,Jovem, cm plcna aSC()llSaO :1)'118- uma aç1íó de prest.3<,,1[<J de ('.()-ntas c.ontl'U l)B'l'o., (j(mtl'O do prazo de 24 horas, e1'f" Vinicius Gonzaga, e3C!re>,en'!.e juramenta..

t. '1 '11
•

cc 1'-,11') d" o supliC3!nt'2 afi?!Hle {i{'=em liquj-dadas tuo.r o pa·garllento ou ofere-c-er bens �! du, ,o aubscrev!, no Í1;11p. ocas, do escri-
lea., pa nu la ela O d,n 11 .

, ,,,
as ccm-t:J:S' ddt sua gen1nci-:! dos negocios 11.),';t',hora, e C'«so não o f�ça pr<:JC'edam os -vão. (A'.,3'ir.ado) Osmundo vVilnrltel'ley dA

glóI'ia, cm c,ujo p(''rcur"l) t:wtos j ü(':"sa fi'l'I!l'l. <;J·rR, <li;"_"'l1í.s3jmo juiz, {) .su-' ·:;rs, ofi!ciais de justiça a pel'llhorã (,ln

II NÓbr<,'ga, juiz
oe (lil'eito ela :' val'a, Est:l

-

-,

. )'Ihe·ante Jama,·s 'j)l'eLel'..<l·en <2"111..;1,' dItas

I
bens Jo d,,·\'tlo--]or tantos qU(mtos baõtem conforme, O ·escrevente )ul'ame!)tado:

cspiritos eleitos. .

se p(_�rdel'am. },' I ";:Jll�as ou fugir <le. cscL�,i-mento �m porra. o pag-tlimento do pl'1nr.1val,. juros fi.!laJ,. SOh_, per.;fJ. ue revelia. ffisclarece. G
b

-

I·' 'oI1.lirl1-11tnI W!:'DJ:) de ·sua gert!nc;;a" !)01o contrá-rJo, ve=ldos e a Yencel':'. CUJStas e m:J.!� des- Vmi«)'!,s Gnllza::-a. (1291),
om, lJOr ISSO, que e L. (_ (- -'� r.' sem.pre �eclamo\l o seu dÍl'eito, pois, a --- - -

..
-_._, - - -

. ..' , 'nti"a' inpduosiêta.de i V'c.-"i'jade é que a Valg'.) é que dio quer i

"Th I
.

Bd , ...;J. �uu. _loma ,v< ••

_o. ,lpagar aO.S1.1plica-nte a comi;ss10 devidal· ,,," 10"2,.• 11& VI'J.I
- '" a.OD"com um -pouco de �ol' J'ea1J3I.a. e C'On3tante Ik... cl.áusula d�l"l1a do con� .

,.

Il:i8IU ll'fIt .. .
8J ií:ii

_ -" � trato soela! a'leU ll!!WXO, protestando
Tnclo ISSO pénsamos, Olhem d prejdzos e atos deS()7J{\8tos ou preju.di- THOM:'tD EDSO;,r -foi -um i},ll::t- Clin-:J11Ja., que c-onst.itue a u!yc'-são
.', .- I '"t""", 1 _ cial,S do s�l.plk:a-Il00 <Xl1l'l e._o;sa intençãoHolLe, ;),0 OU.Vl- a LI uprLla, nu mUlto .próprla dD S.?U gerenW, alHí,;, co- lhador ine-::mss<Ísel. H'ill ao n'!1�rl(lo predi_l{,ta cio quase toda a popnlu-
sieas de :\loz�r�, llIaycl'b01', Yila; ;;1���Se��8';'�,��i:; �te:���tL0;� a í1. de fevel'oira de 1tH7; na liucLl. (;8.0 do mundo,
Lohos fl ROSSlIU, O seu lr-nm_l0, a zo _?--r:.sêjo de verifica,r �'m 9uc esta a cúhdp dA i\IiLan I)hio Ti'E UIr i Eclj�()n foi O continllador dos

_

I lt l'"') razao, sendo certo que o :-iUpllCatlttC, ("()n�
- ( J...J ,'" _'. _. J

sua s:-tgrr.çao po a n03sa cu a p ,,- ·foi"me provará :nos autos.,

..
l;e,npJ:'e qUÍ.s

I
Duas fOL'Llm :1':; suas inVu'lçÕ()S j

etlbal.hO.
S

.

de :'I-Ial'ey e Lnmiére,
t/.··" 'l'ot'ld'-' ()('l '°O"íbiljel'lcl,' :11'- M'C'rt:lr -as Slt,,� <contas k�la:1Kto.a seu C'!'t!. . ,- �. ó '1' I -j

•

I
" .

t ]l'I,. " ·e· "
_

J :-;1:. � .,.,
dito, t.ambém, () E�Ü direit,), que a V.algo Hl1US nOkWelR; O lOU gol'aío . aw- Iene o crlalo varJOS SIS emas c e

tistien., Gonstituí mot.ivo de! o:'gu- pl:'.e1!'nde sOMgar, 0$ faro;,; ,�o11st.ant",s
D' d·-t ícan(l""cAnLA ('.:ta úl1i")'[! rilp"3'"em e nroJ- 'ç'i,odo pt"'Ot€Sto seI......,�ln püra rH'(/TtHl' tCOlllque _,u:. J J.:J.'!, -, •• ' .... L ��l.H., '.-·0 . 1 .o,e 'l •

11110 ,) para Tiôs qüe fomos dos pri- lll:!l'Cl�E. está pl.'\_'>C��ndo a "'l2go, pOis, I mui!.!) impor[.alJti�sima Dois í1811 Além disso os primeiros filmes
Agora' numa áuü'a dolorosa pe- )-,.-lf'l·l'l)".' -,.1. �.·q'/-(>l-· 'L·J-"l;'l.e 1".'" <_"\la (�"- '? c:J.oC'nU(!lCJO que fêz Juntar a-o l;:l��sn],Q rt<.\t>

I i"
"- -

1
,-

d, ,J,"_� u. .lu. -, .,. .

S 1- ,
-

d f' V u S < Pl�l'o'em a p"',(nnr ,-"O 'ao a falados lItil':zaram o processo e
x'eü-l'ina05.o pelo �-.ul do Bl'11$il, en-

G
,. u'PF"?n,e, e

o
a_ .H'ma ,

. _" �n:�- ,"

iS'.'·. lo:, .'

'.
L:.' .,,\1 l

'" tUV,í,(�Ú{, (((,l admiradores, 1.1-::1 & C.a" que ,.sta co:r.st.tUlda h,g_d, . á1 - 1 1 ,{ ,',-
.

"'1 '" > ;, • ", n-l:ava"_"ão em discos e pOSlel'lUl'-c,ontl'u;rl'lo .. nos eOU1 Nazint 71.f::msur'. melrte, com seu contrato !'(1.\'!'istado na \ .\l11:1 (·IC,[(J.lll., rJc',"� aa r.1.l['J- '-'

?\n.zil'a, continuo a CL1nlal'! A Junta "C�mel'dal, é,.por·tfrutõ, r:ur:..fOl:-11 fonia �tllDI. .
: m;)Ilt� foi que :3uro-il.l a mal'[t-..:llilO-

Não ú m:üs ela a pequena de olhos nw o QITelto, pess{)a JUr!dl(!a, com pMl'l'
� ,J"

rnusicutürQ�ia é importante, qunn- mônio, próprio e que .nada tem a ver i FaLp,; i:lteJ'll5santes Qei)n:.r·I�,�I'am .'3:1 (','1, lIa "rolo-elétrico ", pcr-m:l:in-buJicosos e tr;tVU;sOS, a aclolf.s-
.

t'
- -�, com () caso individuai dD s-uplioc:ante, co--I -, J Ed' 1-' d t"

-

1:le!{te do sonhos vagos e 'informes do 11;l [I0rp"dlvas a OlTlIC:8." 1'.. mo; também, daquela veooa c..� urna ser· na vwa l,e Iscn, U i<J.S n::.· a J.;;r3- do o l'eg'is TO sonoro' na jJl't·[)l'1U
po,�-,'l'\:el,""I'ltretPf"'(_', qllflJ [li; cama- rm-Ia !!1ada tem a ve�'eom. a d-emnzHJ.a!o'q\-{'1 O T1--j-ll''';r:o fO·l· ('L'e -'''Ido D,,'['rlll'(>J>..' � '" �c.I!� I..r .pa1.·� acêrto de co'ilias entre a Val.go e o t '''' .I. _r,11. �v� .i � : ;)'.... J 1"':' c.

l'iliJf:..� plutocrj.Lica�· e n'�O-ra:;('.ist.a Supl1c3.'1te. A Valgo quer fazer 0sc_ànáa- I em1)rcgudo de uma nsLrada de 1'01'- Na data de hoje, isto IS, a 18 dti
10 e colocar o supllc.ante em. $1tuaçao de �

1;
• •. , •

emendem a mão, respeitom <l.". lois doe9'l)l'éd�to pera'�lt-e o coméIlcio e o pú· !.I'O, EdISOn 1nSlalou no pru JI'lO

't ,- 1:J11c6, fratul-"lme:;-te, l'espo.')mel'i pelo seu

1-1-
'

....
' . "de j.)eusJ eVl PD1 Ü teréülI'a g'uí�::'ra ato, na fOíl"rl1o. de dh--c.ito. :fi.1t:isa intellç:�lQ lrelJ.l en) qLTC t:"abu.Üli;tVa, 1.11"n pe-_:mais sing'ulQf', �IudD no sou seI' in-

. ,'_
.

';'i(' , ,.
. _,_ h'""

' l' ,

d. ti' -, t -,.- d' , D.nmdl[l.l c, ente.O, ,L1.a no\ ,t I_'l,t_lub ll!\� (.'ncOl1tr� _a·r�1Paro ��r; ,ei e ;,,50. Pl"� (j1.F'l1U bb'oraL0rio químico ,,':lde, son, em Orange, EE. UU" e:s:ia.:.l'm-
]Ca que es ,t lQOllul.ilCa a com d.

.' , .. , . h"",._o, que c 111=0 p".•lT);t0 a "l'ma li

'I
.

.

.

,
.

S\l"g'O para L1. tl<.lmncl1ducw. :-lu, 011-

�1e. Sn'!ltil.�,a &,.(,'1'-1.,
sem '�:ai3 "'�:.l?1I"a}'G.l)0'"

Ilas ,,,uas hora.s é1
..
e folga, aml'ililvJ. ie ;)'G_S citenta 13. gúatro �nos, ,-,lo

1lll1S1C<l, crJn1 o canl-O� e que 5011'1 �: . _. 1. .,' ').'. ,,' �1, ,��,,..': ,. (te seu:s !"Jeta.In-es qu·e scrao .upl''€X;la,G,(),;�, . '.
, .., _ _ t,,_o, ,1. "Ll V0Z c]'"LS<.ll,i U.e "c.< .1.,1"- """O'rtunamenotc, -constitui um ;"l:l-uso de cpm !1r,.qUlzas pratlcas, os C'l)_'he- ljue foi um fantastico d incon:un-

suprBmo úeseJe) e servJl' a :H-L-C (',(l"!, -

. _.

�..

ÜVO 0(' dolor,nas ('\·<)''''u(';:';'' ]Jara se clire�to 0.ato Ilegal, 'pelo <ruo V,�l'!) p:,õiy "ímrnt(]� ,,{lqLli"ir1c)s nos COl"j)';il- d_ i,',,] súbio f> mai" 11ro!i:s:o in "TI-
que S� dlg11e v. e:xC12. fi.c l)l..a11'd.J.!.� adrru...r...... �.

o J'J (.A..>l - U. • • . .1'. V v

tr!1n;::;i'ürnHf' Im:1l ratu).' dinanliJ--ge- til' êste (.'<mtr3;·j)rcte�'t." ccmu'a o P1'8.tl"s-1 d il)� I'(1"�' '1ão i'oi feliz e nurr,i( ['<1.3 ilH' di; toúos (i3 tempos.
to promo:Jv�do :;-e.l-=:t �o':'v�d:::l'de Valgo .Li-!

... �" - ho,-,. ". .

-

• r

•

�'
Nazü'a �I:J.118Ur ,já Sé c:übiu DO lH:l'O ele intel'-r'elaçiío humana. Os mitacla para que I,"cénZil letd,-,s os �Hlg l suas expCl'WnCla�, o rmnusculo tn- Escreveu: y�

(�- no 1 "' "\,"o::-"! ). "'fll'�' . ..........- • �i.' t::. erej:�.os ·!n'rídk�o.s� �e:}d>:) dêh� ::J·.. Íln[!,{}'Ç.l aí 1 ,. 'I" ,- ._.:__Rio e e�;n i:>iW t'all 0, TIleI'!.(.UlGO
,
..on'v,b pu",saütO a OU\ ,!

_ ,lo ._üa I ,�;��a 'S(Y�ie<;la.:;_e '�2.�;", '-'!':�;;_':ada, � PU'l
DOI'atono \'OOU pêlos ares, _caUS:lnao

o cog'nomq de novo rouxinol bra- YO", pam melhor' ldent11 h)ê).)'@il1 bh()::�o _e;:J.tal-S, + ;>e�;�,1�'9r',.�:"�," ""ra ,co,: I alguns P:'(-JU1Z0'3 e como
-

era ue se teU.UI Perden?
. nhe�l!11eü,Q de :.erc .. __ <:-";' t..mbéJ.n, -l)a..

A ih "d
- .< �'

sileiro daüo pelo maeslro Silvio com lJ. arte e não p3r-a fugil' :.L :1.1go trint.a di�s .:;o?'!o * ,if-'z com o ch:mHHl0 I esperar, Coi .. , para: a rua. Mas ,u:l-Se tas.a re �çao. i!I \j,}S"

1 ,. dI" t pratl"Sto Judicml, Peã-e que lhE) seJam €11-1 1 d d' 1
- 't":"I!!I,.,�" <Ii ... c:;"''', '"5''''' ""0 dono

. ])iergi i, o mesmo qUt� úenom:mou p ('rue e !i1JUS O. ti!'egue5 os autos em Ol'ig"ll-31 in-deJ1�!l"' qU:1, com um pouco e lluelro, ,... ......''t««V .,� --,,'" '�!"dl"v "

Bidú Sayão de rouxinol. hrasileIra'l' :"\azir::t, contínuo �1, cantarl Vo·- denk.'�l1e.n.te�de trn.s13UO depoi:? da Pl'O-! ,,)r> coo-eO"I'" fundar um P"�-I"eIlo U:l1, Iud!�lt\) d!e M�fCl!!it!" eflC'Of'!M
c:essao.os. Da-se o va10r (le er� .JOO,��tO pa�

t:- v ;;j ;:, � lU·
.

vl ...l
•• '., "

' ,

Qtler isto dizer qUQ um novo :pás- cê. é, ycrdadeiraweÍl(c, o novo l'OU- I"a cleh,o <lo pagamsnto ti;] taxa lucriciá· I ip"nal h'liTlOl'istico desLinadt) a V1./Chl Cf:.) liHô'uri'l Ôlll Pr aça Ge..
.S"'1'0 "llrg'> na -l""•.or"'.�'''' I"'. os ."".·llsl�'l-nol bJ'.asi'lel'ro, l'i�l .. nestes_têl:1nos, J:'l, D. _(.sôb!,u el,t'1il�"I'·�-, -

c

•

-'
.1'

'

<",,';'"" \\J'�" O·'1Ir.
'" u .; ., 'ó�""� - .0<' .. '_ • _ p,lhas �.i.ad'l1-UJ3 :no val.o!' ue Irres Cl"JZCJ-1 (liSueal!' os jJtbsagel!'OS e. O era '0 ",.. '

FC 1P
. .

n 1118(...:&..... 7'_ �,-)s'* j�l�l�r:Jíve a cr'espec-yv� �2.x'(-! ÕI� Sc:.Ú- !; ..... ,I· -- I � .... � � .. �,( " --._.,� ...
'

.� PI'l'-______._________ ------==-�---'=-'---.-! de Pútb-hca Esta.du.o.!); F'or,a.notxJll", 2S (,,11, ,or, raChaI, ImpreS:sOI, d!.,"ll- � !H.l'i.'0·�t) 1.lU1 !=EC!H.l 11 :PDE!
f; 143 � de Sl�teml:.ro (\0 lU-W. (Assinado) Podrp ])uic:ias ao me::;!110 tempo, .'e 5' '\"It!.'flf:al:l"
� é�I'l!.� � f ce l'üO'u.:ro Fel-ro, ndvogado. 'El'Il n dita -:,,"' _. , T.'
& �UiG " ,y

..

,

petiçã-o foi proferido () S,-=gUl'-llte d-e3-pa- Ativo com'.) sempl'G Etlison 'j)1'05-
'

i'F'f1r :H' '1 tt1l!! _rl!'ti]800 34.
0110: A, C,')mo !'"'<'.,"':. Flol'la.nópoE3, 28 "

•

_
de .set€mb:co ,li' 1��1l. (Assin<l<3o) O, N�-_ segue om suas pesqUlzas e ,-,po;;;

B�.'
.

b�. :f!::, p3.:':' (F'� chegue no, conhecl- vá�'io� mt'� 's elp. ll'a1)uiho l�nCOl[ O _
� r f!. � c:- nID�_lOS, paca

Il'�O oe '.ccos :naD>d()u expedIT a

pre'l
- :, ,_d. "úl J <, ., ,-". n" • .;;;2l gíl2i. OU agua.r--:;;enote e,;'.t--J (;l;e ';'?l'fl a.fiJ:ado _no lugar "mir.o:';,],-::c" qno tornou l1'lt:ilo d t D Cl('){) 1U-0 l'tdo costunce " ':>\jl:úc3'do na forma <'Ia leI.

, .' � .. 0n E', e.. e, 1,ros - a
I �o _-

e pa_s.,,-!_.f:.a.J. :ne,r:a. ,·jCad�, <l� F_'l?�!..z,- i pratIqa a mvençao de \.'ll''':Ílall1 Büll. ;;0 cnzeil'09 fl ';;( 18"1)" "tl'va11-Ooo1.s, ao" ,_10'1,,,,_ ,1.,,,, .10 me" ce �e<e__ l- , '.1 ,. t
-

""I'
,v - - "-', ':S ,;e" -

bro do ano de mil '1!{).V'ecentos e_ qUr.l- .ó CjLlflrn u0YC l,urn,Jem li _G(_ 180:1 e
I mente. Vende-se.'ii Hla .AlnlÍ-

1'<'mta e seis. Eu, Vh�iGlt1S C-cmz::;g;;, e,', ('>,,(.:1, mal'<1.Viil1a de' época 8tH-:\1' o I 1" - e -')-

"'�... f!:: _, "",,
..?,o, RI\.n\Ul.,,_s _' HA-J-.o. ('I'E'"l'mn<' jtl�am",ntad(), " S't:l:/''-'l'e'Vl, Th)

.._ '_"'1. '211 _.. �_,.
" •

, ran e ."_Alln�'go n . ""o.
,ca DI � �I " ftr:P�" JUi�P:•• C:'. .,. 'CI,7 i;u:p. o::..�aS'... do escrivão. (.r'\;::Sj";l.}J�\�j. Os�

_ ...__ .�

p'I �_.!.I!_-':_!" 2������
',.;:0 -' ..,·LI!: t:n""m:lo Vl:mder!ey d,l :Nóh'!'e�n, Jlt,l� ele iI,. ([11'llfS t:OBQ41)@�.,P,880es Vi-I.IIUle81 dil'ffitl.l dJ1 pt'lmelm var-n. E,)ta eanforme. I

.". ,

ED!l �'{I!i -nDAY 9.ogt':!as,ore''i!'nte juramentado:

Vinlci!l�(12�i902")'11
iDff;"d�. 17 JIi�lI!l, ..," .... "' ... 1\;....., ..._., lII!!!b,_,lIIl: lf'_'_A lIi:l

JOA�'; GRAWFORD__;_PR· fit-lac �'Pi.U!Ü\ em ._ ' .I6l. WI, _,lU V_t'.. ..Da; "'" $I"-'â!l If�.....

'INSUSPEi-TO·
-

S EtUt.!l} d:e citaçii". �-ü>m O pl'azo de tri:uta I I
(!{:J) dbs ! l-

O d<mtor o.smurndo \Vml�lm'J:ey ,'a Nó-- i ilONS:B 'L n TI·I,....�ONF I
b!N3ga, JUlZ de dL:-elto da la vara da co-- • ,I ,.!{-- I;

.

, L
com CQ':'�RAD VEIDT- AS!, lKA. ,-.ou • ...: e nlllcl.\�a de F1cri.·m6?o1Ls, Estado <1€ Santa I I '

A ..... rt BRU�� Lrt�SdTeERl,tc.,.� a1t.Jo �des- 1I,���:;:�r��:7;p��.��'C���íPRAzvlliO som w.Q SOlene COiL,e '''' ,.;I"'�•.;- �b • I DE 30 DIAS
c-ancertante)l d,esrez. a9tl�!(3. lua oe.n:éa ... qU,e se,na? . í o dl'. Herciliu João do. Silva I I
Na hIgRatena, a patnotlsmo (JS vlglaL. Na Ale-! ilfedeiriJs. Jtúz de Dú','it,:J tial 'i.

� .' "

I 'l
- I I

manmJ,. a POHCI;pJ,' secreta os perse�'!Je o.. segunda vará (a cmncU"�a_ ac r .lC�\f"'Ii:'"
.

TEMPO PAo ,�, Al\-'iAR EJ\1 SOCEGO) Plol"ian,;polis, na j'01'J1W aa, ,1MU� 4:; .,-. {, J
,. \\\'11..1'... ..l" .. , (_ �...

"I�)' )'- i'(l�b PR,OGFtA.�1A: ·',Ú.l., C(,C. 1 .,

.

! I)N.11 F:lço sabo]' aos CfU e o pre';\'nt e I ,í! C·,�'''' J(',rt"<:;� Br�<cq""-!:'f)_r\i"l('jOl1ai I
.

I!� - li,'__ V ".,,, .• ",'::H_'" • .• • q � •. '

editt\l '(le ciÜleüo de herdeiroõ

8U-.I·.'?l s.,rOT!lrU �- o�n fi ':i'-.\f'\_'r.-: !:'Jc ""l--�(.·'''''-'''a! "'Otn ("por..
-

".. -

t
. I �

...-.'\ �...."U"1.,'-:'I,"V-· "",.�». ;:_.,,,_';'),M>., . ...,..,'........ "" ,sentes. pom o PTUZO- de I'rm a' IJlr,::;! '.;
• d + 'l'd"'� I'

-

-

1 I' J" t'
I \

�agens a a�ua i QUe. . .

VJrcm, ou ce e ll!)t lCW. lV3rem,,: ;)

P .,'" RITZ .. ás 5 hrs,--Cl'$ 3.60 .e 2.•40 I qU,e foi iniciado' ncsLe ,Juizo e oa1'-1 :r
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Abela7'do F, !l[ontenc(ji'o

llão déL\:aI' mais de cantar,

Jneil'a vez, onvimos a voz espOll­

tanef). e chei·a.· de revelações de Na-

2irll.,

De,pois, passarallll-se üs anos.

fugeessou ela no Cr;nservatório
Nacional de Musica e dele saiu

sttgl'ada soprano ligeira, avc' rara

n;Js nossos circulas musicais.

Um dia, fomos'
-

surpreendidos
r�()m a noticia de um seu concer­

to na eapital catariucnse. Pela, im­

í[)l'enSa, prevendo o seu brilhan­
le futuro, dirigimos-lhe uma ('ar­

:ta aberta em qUê salienfávanlllS o

lffape! do nrLista na, sociedade 0, no

mesmo tempo, pedíamos-lhe pal'a

a:3lJiraljõe�. A arte transfOI'In(H [-&.

DCll:-11Il� um ;;embhmte mais aris­
tocrático. O::; olhos têm um fu-lg'ol'

n .. bbl'O de 1Ii31, apó.s longa ltlO­

léstia, faleci::) ;Thoma3 A!YH 1!;.:li--

mo contrita sacerdoi.iBa.

p�R\.JJJ
J7 �.,

Ou.uhro

Boje

vht_U �em
que c dttElh:no! Ele

o.

2.00
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o AfRfOCLUBf DO BRASIL POZ 500 AVlõfS A' OISPOSf(ÃO DO COMBATf AOS G�FANHOTOS:
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-•••- - '.........,..,.

�O Imposto.Sob!e a Renda já
. a.rrec�dou, nes.te ano,.96� milhõe�

� de cruzeiros a mais que em Igual per�odo de 1945.. .}:

�MOrteCheiacomõ��ãclriÔ»
f O SACERDOlf 'CAIU fUL�IN�DO

"�".�H.H••���.H""�"�•••"••H""""-.""".�••�.

AO PRONUNCIAR ESTAS PALAVRAS Graves acusacoes a Stal13
Londres, 15 (R) - Stalin é do "Komintern" foi falsa. O "1'0- '\namenLos () rcvolando simpatia;

acusado ele "fazer todos os es- lítbureau" faz o mesmo, pelo Ocidcntc.:Chicago, 15· (R) - Cena impressionante ocorreu hoje
numa Igreja. O reverendo Charles Donald fiz um sermão, ter­
minando com as seguintes palavras:

-?A morte chega á noite, como um ladrão».
Mal pronunciou estas palavras, descendo do

caiu fulminado. \

Os mé ticos atestam com causa-mo-tis «insulto cardíaco>.
..........."� __ ..

:rOl'C,lOS" para preparar nova, guer­

ra, no sensacional artigo de Krav­

cheuko, que rompeu com o ParLi­

púlpito,

Ele sabe que a bomba atômica:

iy na França, Ana Pauyer na Ru- é uma uma séria c é hipócrita.
mania. Rakosci n� Hungr-ia, Ereoli' quando diz o contrár-io. Se f.ives­

na Itália, Dmitev e Kollaro na se sido, o primeiro a possui-la ,t.

Xão', só crê na guerra, corno faz

todos os esforços para se prepu­
raro 'roda sua politica o confirma.
O principal objetivo do plano

A' COMISSÃO' MUNICIPAL ������:na�a: ���iI:��de;�a:Ôl����
nicas. Isso 'foi confiado a j 1 mi-

_ Sã,! Pa�l�, 15 (A G) - A dOI�issão Estadual. de Pre- nistér-íos. Até 1950, devem multi-
eos comunteou � lmfreI�sa_ Que o t�b�la�ento de hotéIS e res- 'plicai' a pl'oduç�o pOt' 5. O Minis­
taurantes ,cabe as Comlssoes MumcIpaIS. tério dos Armamentos �xabalJla de

O governo rus�o precisa desses
métodos para amedrontar os ('x­

nesta aliados, oblendo, o niúximo LtJc>
()once�sões, pal'a juslificar- ante <J

Nave'ga'dore,c, m" Iste,rlosos' povo a lleeessidade de colossais

_
'despesas, e para convencer os sol-

_ Lisboa, 15 (R) - O comandante de um navio cana.
dados a ficarem em armas DI) e:;-

. t.erior.
denSfi declarc.u ,que encoptrára em alto mar dois navegadores
espanhóis, que se dirigiam a Porto Rico. em fragil embarca-

Stalin tcm um objetivo vel'da-

ção_ Apesar das condi<"õe_s precarias, recusaram aceitar auxilio.
deiro: iludir a vigilancia das de­

;tl1o�l'aeias. Procura iludi-los quan-
do afirma qu() ti passiveI o bolche­
vismo num só país. A dissoleçilo
........................�

COR.RESPONDEN,YE
. Moço habilitado como ccrrespondeüte, conhecendo bem

. J)�rtu�uês, iUglês e franoês, oferece-se para trabalhar eill es- Indicado nos casos de: fraqu.e.
crltóno. Aceita tarnbem trabalhos avulaos. - Cartas pal'a rua za anemia, convalescêneia e

Arcipreste Paiva, n{l. 11. Nesta.
"

falta de apetite.

DlretOr.proprietário � JAIROCALI.ADO
Flortanonolts.: 16 de Outubro de 1946

...................� _ ...

AOImédiCOS de 1931· (Rio)
Completando quinze anos de Iormatirra, a turma de

médicos de 1931, da Faculdade do Rio de Janeiro, comemora­
rã o acontecimento no dia 24. Aos. colegas que queiram par­
ticipar das festas, pede-se o favor, de telegrafar até o dia 20
para KRINOS-RIO. Os participantes devem estar no Rio
antes do dia 24, procurando ÇlI Laboratório Krinos, rua Sena­
dor Alencar 1091-Rio.

(OMPfT�

Racionada São Pauloluza em
São Paulo, 15 (A G) - Devido a um desarranjo na

Usina de Cubatão, a cida'de de São PaulQ estão sob raciona­
me��o ,de energia elétrica.

Sociólogo inglê, em' São Paulo
São Paulo, 15 (A G) - Chegou aqui o sociólogo Ma­

noel Putmann, tradu.tor das· obras de Euclides da Cunha pa
Ta (> inglêl'•.

VIOLENTO INCENDIO
Santiago, 15 (R) - Yiolento incendio

.

destruiu,
capital, 76 prédios e uma Igreja.

'

Não,' 'intervirão no pleito
.

Rio, 15 (A N) - O embaixador da Bolívia daqui in­
formou .3. imprensa que o Presidente e todos os membros da
Junta Governativa daquele pals as�umiram o compromisso de
não intervirem COmo candidatos nos próximos pleitos.

SITUAÇÃ,Q :lOS fXIRA�NUMfRARIOS
Rió,' 1.5 (A N)- NOE? seu� últimos depachos com (ll Pre

sident€l da República o 1\fimstr9 da Viação !Ir. Macedo Soares
sabmeteu â sanção presiâencial decretos impOrtantes, inclusi-'
ve um dê. grande interesse para os extra·numerarios do Minis-
tério·da Viação. ,jt

ED1ba,lxador argentlDf;'
Buenos Aires, 15 m)- O Senado confirmou a nomea­

(ão do sr. Frederico Cantoni como embaixador da Argentino
na Russia após uma sessão secreta.

J
,

•

l'

'!f" •

I

Maurice 'I'horez e André Mar-

'do Cornunista, quando estava nos

EE. nu- há do is .anos, O artigo
aparece no semanário "News oi'

the \Vorld", com a Liragem ele 8

Bulgária, \Vilheim Pieck na Ale- revolução mundial' seria uma rea­

manha, estão executando a poiiti- lidado .

ca do "Polítbureau''. As democracias devem levar em

cOIlsiclpl'ÜI,,',ão que, para Stalin,milhões.

Kravchenko, ox-direjor de usinas Os povos democráticos elevem Iug'latcrru de hoje, com suas r{:\-·

e trustes na Bussia, foi aos :81:::' SOl' amplamente informados ela Ioi-rnas sociais e a PÜI':'iJjEicLivH de­

UU. na Comissão 'de Compras; rc- verdadeira politica dq "Krenlin ". novos progressos, Ó II inimigo ideo-,

centenmnLe escreveu. n Ii"I'!) "Es- Stalin «sconde seus objetivos na lógico e politico n. 1.

cçlho a liberdade", quo alcançou 'Alemanha. Ao mesmo tempo, ore- A Grã-Bretanha o os EE. (TU.

enorme interesso. Lua um gigantesco expurgo na devem se c1lldicar a urna luta in-·

"Não hú duvida que Stalin (;CI]1- Ucrania .Moscou o Leningrado, ele cansave l pela "Carta do Atlanuco.,

seguirá armameuto atómico, sem todos que suspeita 'ele estarem (DCvem SOl' o apóio moral das Na­

olhar ao custo; só precisa de tem- abandonando seus próprios tnsi- ções Unidas",

pO. • � ....

Gpneral dr. florenc;o de Abreudeclarações deSuas' recentes'

que não crê no perigo ele guerra
'não estão de acordo com sua atua- o Centro de Puericultura e o Hospital'

"Nerêu Ramos".
.

Horas .maís tarde S. €xa., sennora e

comtuva, acompanhados pelo Chefe du
Casa '.\lHitar da Interventorta, vísítou .:J;.

Colônia ,Sant'Ana, onde lhe foi servíco
lauto ahnôço sendo saudado pelo sr. ma-·

jor Neíva, tendo s. exa, agr-adecído.
De regresso da Colônia &mt' Ana s•.

Acompanhado de sua exma. espôsa,
chegou ante-ontem à noite a esta capital
o sr, general de Br-igada médico dr: FIo,
rõncío de Abreu, diretor, geral do Ser­

viço de ,saúde do Exérctto, em cuja
companhia v íajarh os Slrs. major rir. Fer­
nando de Abreu e senhora, major dr.

Paulino de Melo e capitão dr; João
César.

ção.

Aguarelavam S. exa., cem Bíguaçu, os srs. exa. dirig'u,se ao monumento do "r.' Ge-·

tenente Ruy S, de 'Sousa, clrere da Casa -neral Bulcão Viana, tendo ali. deposítaclo­
:\1lilitar da Intterventoria;' major -dr. Fran- I um ramalhete de' flores naturaís.>

cisco de Paula Neiva'; d'i1'etor do Hosni- Ãta.L'c1e s. exa. esteve no 14° B. C. e de·'·

tal lVIili.ta\l' e tenente-coronel Nilo Teix�l' Pai;;' eill Palácio, ande foi retrl'buir a vi-
•

ru, comai1dlante do J.40 B. ,C. ·sita que lhe fizera () sr. �it. TJelo Deeke •. w

No,Hotel La Porta foi o sr. general ,Às vinte hora� realizou·se em Palá.cio,

lnotêncio de Abl'€U 'recebidQ pelos SI'S. um .iantar íntimo, com que o Estado ho-·
lnte:r"Vle'11tor Uelo Deeke, dr. Ylmar Cor, menageou o visitante e.a sua ilustre (:0-

rêa, in'eskl'€11te do Conselho Adminis�(·<l., mitiva.

tivo, secretH.'rios d'E'stado, prefeit,) (ia FalElU nesta ocasião o dr. Udo Deeke, 111-

capital, 'Comandan.tes de corpos' de troo terventor federal, respondendo o General:

pas e Ouwa.s altas áutoridaües civ's e Florêncio que enaltece;.t a obra do' dr. Ne­

milita,res. rêu Ramos e a fecunda administraçã.CJ'
Pela manhã. o ilustre visitante es- Udo Deeke.

teve no Hospital Militar e Hospital
de Carida'de, e em seguida visitou, acom· Ontem, às 6 horas, deu-se a partida d;)·

panhado dos &1'S. Intervetlrtol' i:=d.eral, ilustre visitante para Lajes, acompanha­
presidente <lo Conselho A(L�ninistrativo do do 'Chefe da, Casa Militar 10 Tenente�
e Chefe da Casa l\lilitar da Intel'Ventor'ia" Ruy Stock)(ey de Sousa.

'fi

fogos �cesos.
Foi criado um ministério

pecial para consLn;il' Jábricas
os,.

1H\.-
1'a o Exéreito e a Marinha. Quais
os objetivos desse programa, .t'xe­

cutado Ú ClIst.a ue maior empo]n'u­
'cimenLo dos povos da fiussia?
"Stalin ti culpado de crim' at­

mosfera belicosa á porta elos ou­

tros. Usa as táticas de HiLler;
acusa JJritánicos e americanos pe­
lo que ele pr6prio Jaz. o ·"Buenos Aires" continúa encafh ido

(ontinóa encalhad() e julgadO completam�nt3 perdljdo ..

o vapor argentino <Buenos Airês', da Companhia Argentina
«Atlant'co Austral S. A,''P. O navio, que se encQntrd a6 sul do·
F aroJ de Santa Marta, neste Estado, foi julgado perdido. A
C�pitallia dos Portos, a propósito, está pub icarido edital, .de
acôrdo com o Regulamen�o das Capitanias doS Porto!!, para.
que a Companhia Argenlina, propdetaria do vapor eill,

Questão, tome as necessarias providencias, no sentido de fa�
zer a remo(,)ão do navio, dentro do prazo de seis mêses, pra�
zo que eó será prorrogavel por mais três mêses. a joiso da:.
Diretoria da Marinha Mercante. Findos esses prazo�, não sem­

do o vapor removido. será considei ado abandonado e entEio,.
removido ou suspenso pelo Govêrno .

ManobrasdeEstado Maio'r
em Mato Grosso

R.io, 15 (A Nl - A Escola de Estado Maior, pri,l1C i�·
paI est&beIecimentOJ de ensino superior ,do Exército, vai @m..,.

preender novos exercicios par'a "8 oficiais a]u�os do 3°., aDO"
no Estado de Mato Grosso. No mê! último, ,os exerclcios Lo­
ram no :E�stado de São Paulo, tendo como base os eIlsinamen-

i tos colhi.d.os 11a guerra.

DfCRfTOS NA PASTA DA GUERRA.
mo, 15 (A N) - Foi deoretado, nomeando o coroneft

Nelson dê Melo para as fun(,)ões de Ohefe do Estado Major
da zona leste, cumulativamente �om a Cbef;a du Estad.a Medor

da primeira região militar.
Decretado exonerando o ceI. João S., Cardoso das che�

fias dos Estados Maiores da zona leste e primeira região.
Decretada a transferencia do cel. A.rmando VilanQva.,

Vasconcelos dos quadro suplt;mentar gBral pàra o Est,adl
Maior da ativa .

gatunos
A policia"civil do ,Parlmá.�'ifi'z. solici�aQã.o fi policia de'

Itaja:f, ha 'dius; para'delig€ncia7 sobre· o'pal'a§leiro de Jaime

'Gomés, quP segundO .havia apurado,. coinetêra o t((�bo de ��'$
40.000 \)0 tendo segUIdo para essa cl�ade. O sr.·Joao p.o:::ÚrIO.
dos S�ntos delegado em exercício ali, ap6s várias e ínte1ilgen-·
tes investigações, oonseguiu prender o meliante que tinhci c()n�

sigo a Quantia intacta. Tamb�m o mesmo del�gado conssg'lli!l
prender, ba cerca d€l quatro dias,.o ex·eenteumado da Pem­

tenoiada da Pedra G�aHd6, Henrique Bouso'O, aprendendo a

quantia de Cr$ 13.50000.,dinheit'0 que furlâlra em Rio No.. ·

gI'inho. .' "' ..

Presos do.is
fERIDAS;
E MAS t

INFlAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R I E ·1·' R· A' 5 ,

ESPINHA�, ETC:

PA R A

�E C Z

NUNCR EXLSTIU'IGURL
i
I

\
ii' '
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o escore, com que saldou é um grande' centro-avante, guarda com a vanguarda, co­
nossa Seleção seu primeiro mas que foi o que rnaís apro- mo determinava a "chave";
compromisso no Campeonato vou mos treinos, fez o que pou- empregada por Léléco, que es­

Brasileiro de Futebol, não cor- de diante da cerrada marca- tabeleceu nesses dois elementoj;
respondeu 'á expectativa do ção que lhe ímpoz o magniíf- o escoadouro das [ogadas pa-
nosso público desportivo. co Fedato," o maior elemento ra os ataques.
Inegavelmente, pois, apre- da seleção ,paranaense. Jogou Contudo; o franzino médio;

sentando-se como se apresen- saãísratóríamente. Tião do qual com sua inegável classe e

tou, a seleção paranaense mais se fazem injustas ,referências, grande serenidade, multo fe�
destituída de valores e pode- foi contudo o grande elemento procurando conjuntatnentecom
rio que nos anos passados, era do ataque, havendo se desde- TEto encobrir o' desnivelamen­
ensejo feliz para que a nossa, brado para cobrír a falha to provocado por Braulío no>

jogando em· próprio local, al- atuação de Bráulio, com pre- ataque -.
cançasse um triunfo que de juizo próprio. Lutou inCanSa-j'

Chocolate" nominalmente
uma vez !por todas- eliminasse velmenta, correndo o gramado centro-médio, mas, verdadeí­
o julgamento Injustamente da defesa: para o ataque, sem ramente médio de ala e enear­

criado, de que nosso futebol é encontrar grande apôio. Qu:a.'l1- regado d.e se opor a Ferreira,
ainda ül:ferio,r em grande dífe- do era Leónidas, o' ponteiro também teve dificuldades com

-rença dos nossos vizinhos do esquerdo, seu trabalho, estava ;0, ",buraco" ocasionado por
, norte.

' ','
i 'p'erdido. Teixelrtuha, quando Bráulío. No entanto, lutando

,
Direção de HELIO MILTON PEREIRA

, 'i Porém, maus fados intervie- na extrema esquerda, d,;:,ava en- com valeutía, superou regular-
'� '':_''_ "

Iram na tarde de domingo EÔ'� tão utilidade ao esfôrço do mente as dificuldades técní-

Ai 'm:'nlhAf rrOA',l'It;('� � d í\ direter 'll.l2! bre nossa valorosa represen- hercúleo' meia "colored". Tlão, cas, sendo �U1 dos elementoa
�" ;. i u �. Uí u fi ' U ", II � '.i du

i tação,
derruindo o' trabalho propriamente, tomou o encar- de segundo plano do �"onze:·.!

p' ,�"g��.:!l,1='·,�:p,nr""iv,,�'
..

de", '4 '6,1, ZI=-T l !
cuidadoso de dias seguidos e go de Bráulío: propulsor do Zabot com: Fatéco, aquele

lU UUI L� ti: I,.: \lJ.. 1'\ � L 11 ltmpedíndo consequentemente ataque, com o que deu parecer rect,illdo" como um terceiro

\ a concrettzação do geral obje- de que atuou defeituosamente. zagueiro, foram . os pontos
, '... • L

• .,! tivo: a tão esperada rehabili- Nisso tudo, foi o descalabro da altos da defesa. Marcaram

i ReUDW?S para o [u'gemeato da mslhor cronica s )bre i tação do pebol catarínense, linha dianteira, falhando jus- otimamente, rechassando com
, o lr.;�<), de do:nmgo, entre cf�;.r:l]en\!e8 ,e, paranaOT}Se:. os ars.] com um triunfo maiusculo! cimente os elementosde gran- segurança 110 auxilio aos mé...

dr� .1�\JjceIl3 I�t\m.o� c Spl0f!. ': i:�lra, decidiram c '.!1ter!r o pro-l· Nosso "onze ", fisicamente de confiança, com' o que" o díos e avantes,
ID!i)'Ue cem cruzerroe, mSí:tUlaO pelO 51'\AntoplO �p.lum, ao: andou muito bem, tendo fôle- "placard

" não se movimentou Arécío, que Iudiscutívelmen-
,.;aUSi}!' da rei'oriaJj'em pubtíc sda pela A GAZETA, de 16 do I ao-bastante 'Para realizar mui- como devia se movimentar, a te não é um elemento á altura;
'
.. 1Ú::'l'1Cn;e.

'. • • . .
l to. Entretànto;, tecnicamente nosso favor. da Seleção, esteve contudo nu­

,
, ]:, ,,'

A q?aotlH. aü:;mfl ;neIíChtnad� 101 e,utl'f'gUEI ao sr
•. Jairo I conduziu-se com infelicidade, Leléco, nessa situação, fa- ma tard� .feliz, desempenhando(Al , . .an�! par fi encarol nha-In ao CrOnI8��1�O dç s� lo.roaJ.l poís, a "chave" com que L-e- Ihou ,infeUzmellte, p o i s satístatórtamente sua mcum-

s fA'
:-' f'�' "/' d ", d' 'Ih' ' 11éco "armou" o conjunto, tra- devíar =: aju�taclo nossa Unha bêncla. Mamou cqm efic�ênéial

(f.\ I ,t fzen trega 'e me iH j ao rcasso?! .

'

" . "

.de llJ,anelra dIversa. 'como pro., e �reehassou com re,glJla1'1dad�.
"

... t Braullo, o notavel medIO e cedeu. Nao teve absoluta responsabl-

"(,,��.;I�h'l;9'
'

S�")r,:lf;m latacante que arcava com a Ao enVeZ ,de efetuar as con- 1id�de', nos te'utos' "aracam.ia-
,

...:t,�,tni {I,' � U·.l ,g,rande responsabilid,ade de Unuas muda'l1'ças entre Leôni- nos" como l1luito(1 julgam. Sua
A'Podergção AHéticl:'l Catarlu:ense. ant"3:!l do Íl1icio das fI "eixo" do onze, não COl'res- das e Teix€'irinha., nas extre- responsabilidade foi ocasional�

;:prQ''V'a� do Torneio de l.uncfl·Livre por corúsOondsllcia, rea� pondeu ao que dêle se espera- mas, que surtiram pouco re- nesses tentos fruto da fatalida­
Hzacl!s @ábt'ldo á ll�ite na cancha dt}. B�ij9 Aél'?à, fez 80 Iene, Via, tenço uma atuação medio� sultado, devia te�' troca,do Tiã.o d,e" dessa .fatalidade que IeV'oU'

"r;;mtr€ga da (modalha de ouro. Que o (cestinha' Serafim Faus.! cre e abaixo da criUca num e Bráulio de poshfão, já que nosso �'s.cra"tch" a atuar aqueni
tiJ FáUCZ cünquÍatou lW ano f)l�S Ido, ao aa sagrar campeão

I'
dos di,as mais 'aziagos de sua êste último não cOlTespondia e de suas l'eais ipo.ssibildades.

d(jS28 cer'Ífl.ms, pelo Uoiratlln E. e. carreira. o primeiro es,tava se conduzin- numa tarde aziaga.
Ao "a101'080 atleta Serafim, nOils')g parílbens!

'

Encarregado de fazer a li- do melhor. O goleiro Ado1finho s.a.iu-se
------

. gaçào' da defesa com o ataque, 'l'eixeirinha deveria, com 'bem, muito embo'ra tivesse in­

I Bráulio numa tarde infeliz, co- s.ua estupenda mobi�idade e direital reS!ponsabilidade ;no<

! labOTou Ilara, o desconcertO" da ra.pidez, ter .atuado ao menos primeiro ":goal",'dada .a sua;

r "chave" empregada p01' Lelé- boa parte de tempo, '110 centro intervenção infeliz,' deixando

� co, motivo porque o "onze" da ofensiva, desloc.ando Bodi- passaT- inexplicavelmente _a:.

ç
andou as apallpadélas, sem ati- nho para uma das extremas. pelota. No segundo tento" nao

A SILV 'nar com uma conduÇão acerta- Talvez, com tais, alterações, ponde controlar o "couro".
da. a ofensiva' catarinense se en- diante da confusão originada

'Ao Lira Tenís Clube, foi oferacid;,l pelo ef. Hene fia· E isso, se refletiu no ataque, tendesse melhor com a deien- diante de sua meta. No re.stan-
,�hnl: presentf3:mente 110 Rio de Janeiro, !Jll1Cí t{H;a. que denc� que ainda tendo em �eúnidas siva e se houvesse melhor, des te andou beIl,l, fazendo magis­
':minou t'Elvir':a Hilv!!JI, om homenag�n:n á �grande tenistl do um elemento irreconhecivel e tarte, com melhor desempenho� trais intervenções.
>iUIllha da' Cdína". nulo cOlüpletamep.te, ?-ndou ,ás BI'Íl,ulici era o ponto lleV1'ã,l� Assim, julgamos ter ,andado.

Ii'oi �ss�, ulUa lClHavcl intenção d�qucle valoroso das- tontas. Teixeirinha quasi iso- gico do conjunto, daí, o desa- o quadro. catar'�llense, que co­

];ltí))i'íi!tE, qae assim presta um.'! itlsta e merecida homenagem lado 'ás vezes, esqueceu-se em certo do onze, desentendelldo- mo pode-se i1lferir conduziu­
a .raquedista Vivi Silv�, vot�rana nas competiçõ3S' que s.e muitas ocasiões do CO'lljunto, se o ataqulp e a defesa. : se mal, não apresentando suas

_ma�:zam em nossos ccourtip, SBi'vbdo de incentivo ás demaIS dando em fazer jogo indivi- Jalmo, que apareceu como reais lJOssibilidades, com o que
ten�ataa do clube. ." "", ".

,',,'
dual, tendo a,té tentado constg- vt;l'dladeiTo centro-médico, viu- logrou aqne1ie inexIH:'lessivo e

E�3e taça. brevomenté gera pOEta Qm dIsputa. ,Inar um tento driNando Cajú, se em dicl.wuldad\:)s com a má tão descollcertante empate de
x x x

no que foi infeliz, :perdendol' "perfomance"
de Bráulio, 2 x 2;

,� 'Francisco, fldri��nt)' Cesar ����l.��t: v�icf�i�;�����teB��� �'��a;����a 1�;!�ãOe�1�be;:�:� -Yend-,-e-se-\

, EI3SI3 competente t6�nico 'qe tania, qU3 133teva p?rl on-
---'.......------.---___;.......------------

,g,'j) t�mpo contratado pelo Lira T8t1is Clube, pata aperfé!çoi\-

S Ocga
-

mttnl'to oa3 �Hl,S equipes, em diu p1'oximos deixará esta ca- •. � a�aI cúm destino a .Montevidéu, onde üá emprestar 8:€11 cou- •• i! �
,

:l3UfSO 8 om gr.rmde çJilb� l�cnt.
Boa viojam e felicidad3fJ lbe de,�€jamo!. rrilA 20, ES1%A O

14- Bu' C.

'Domingo, no ,estádio do 14- B. C.', serão: efetuadas"as tentativas
"finais dos atletas que pretendem superar. 'os indicas mínimos
,nacionais pa�p concorrer ,ao Campeonato Brasileiro de Atletismo

O I O Luz efeluará um reg- Ia dia 3 e ovembro
s (Sei·. eãe

T

Contonne já Intícilmos. àil 20 próx:lmo, domiu.lo, te-
':l'ão lUg'"tll." no Gst:iuio ,do 14' B i talhão de CaCador0€1, gg novas
tenla\iwas dos atletal'l que oro�endelll disputar o c"HnpOOn:1to
J3l'asHei.fo de Atletismo, pela J: AO, em I§upet'ar as m�rC1f:J mi,
nÜll�t$ mwio1l<:ís. .

DBS?.!i pras,tigiosa agremieção recebemoe o agradece­
mos a g�nt11ela do segu [ntq oficio:

Ftorjanop01iL�, 12 de 'Setêmbro da HJ46 - Umo Sr,:
..

Tenho il sltidação de comunicar a v. E: qOi.1B em rell,
uião do O. D. desta socíedlde, realiz'!da neS�:l data, 'f::>i em­

possada a�diretorh q'l,e orientará 03 dooUnas da'mesma asso·

ciação no p(3r1odo 1946 1947 e que fiaou assim cnstituida:
Pre�iudente, Aníonio de L'ira Htba, �. Vice-, Gilb�[·tQ

Slhra - 1° 5ec�tnio. JOHãa Eloi Mand'3s- 2' s�cretar[!,), Pi'
raguay Tavares -" 1° telJcJU.roiro, Leandro Jo�e da SUV� Ju-

�su�,"'t�dfts, da," �,' f.Am'ª�,,g.,_ft, �-11, ,'.f'h"
nicír -_. 2Q tesol1reir.1, AntG\nor Augl.lsto Platt - Orador, Ma- Vende·so- qt1�lqu0r qUflntJ:'

� � � V g Uu íb� V �l'l� rio 'Guedes. .' " dgde,HOa AlmirarltHLl\me�25
"

DEPARTAMENTO TEONICO, __ ---2--··..··-.-
-

�4\,rgentina e Urugu�1 Diretor de Espol'tas. Rui S.da 8Juzt -- Diretor de ,VendeRS9 �ft'e�:
Esp-orte3 TBrrestres, Walmor Agui'lf Borges � Diretor de Zildo Rrtllil�em D. 38 do Merca.

Argentina AtleHsruo, Pa::d) Sam! -Diretara da Secção A.tletioa .Femini· do Pl1blico.
nllt Diva FormIga - Diret?t" do Ddpll" hmlluto Me1ic,J, Dr. A trat:,lr no mesmo.

EU{l!'lO,3 Airos - Rivel' P!nte 2 x InDepondiel1ío O' Es. fO!lé R. de Araujo - Dire:or dil S�cq:o de Tams, Aldo .Fer- ,----_

�iiildallt8a do la Phta 1 IX: Ra.ciüg O; B:,w"l Juoiors 2 li: R')sa, naudes. '

nIJ�:Al�--------J--�M..a�!l'\-j�.ni.-.-...�--rio Centr's! ü, San Lorenzo d 1 Almlwro <1 x Chocsri.ta J!]. OO�SELHO r:ErS�AL
niora 8; Hurac:an 2 x Ferro Cal' iI UA�tCl • l"lume! ,.1----

.'"' &

� Um trrreno com 7 c:i�as por
U 30.000,00 eib, á HJ.:!a Cm'iti­

I banos 64. Tratar na AvQoi::la
I Mauro RamOiJ 198.

Vende·'se
,Uma c.arroti! com doio ani.

mae'! em parfl3ito estado da
'ColJlElefvàção. ""

, A" tratar no EsJl'eitG, rua
SàntoB Sarai va, ·n' 309.

Cascas de' (ÔCOs

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"A GAZETA". ·FLORIANOPOLlS -....,.

, .

Proleção a' materaidade e a infantia entre·as popu-
lações rurais, . principal objetivo da LBA

.

o sr. Otavio da Rocha Miranda, logo os 'melhores meios de comba- ciosos, ao funcionamento das C. mos convencidos que vencida esta los agrico las, ··e Indo o mais que se

presidente da Legião Brasileira de tc-los. M., e que serão completados pela primeir-a et.ap�l, c constítuida a C. relacione com a nossa cansa prc-_
Assistcncia, prof'errn na hora do Precisamos Iriiciahuentc ter em L. B. A., de acordo co·111 as exigeu- M. doutro das bases 'apontadas, ferencíalmente sempre em' .coope­
Brasil, em coruémoracão <Í "Semu- vista, que em cónsequencia dos en- das locais. Não se rtrat3/

.

somente dentro de per-indo relativamente- ração COlU outras Instltuições, na
na <ia Criança", a seguinte palcs- traves acima indicados. e agravados .de auxílios rnonetai-ios, mas todos curto, teremos pelo Brasil afor.à' certeza de que estaremos 'eontloihn­
tra : quase sempre pela má e injusta aqueles capazes de permitirem (j) lançado o melhor alicerce da gran- indo da {arma mais pratica c cíi-
- "Atendendo ao gentil convite distribuição das rendas, quer por inicio da construção basica a ser diosa construção que objefivamos. ciente na execução dos objetivos.

f.eito pelo i lustre dr .. Milton Braga, par l e da União quer por parte dos lançada c que no caso (leve ser o. E' que uma vez construidos. cm que visamos, quais sejam o de pro­
digllW -diretor do' Departamento Estados, ,e que· grsndcs prejuizos Posto de Puericultura, visto reprc- todos os mnrricipios postos de pue-' tcger a Maternidade c a [nfa'l1cía;.
Nacional da Criauça, qnc com tán- tem acarretado aos Municípios, vl- sentar para o nosso ip::>ÍIS, o tipo rículturn, aos poucos farão sentir conti-ibuindo para' o. Jortalcciníen­

t� ,�Icdieação vem l1�anrL�ndo a tr�- vem estes com r,e,cnr.sos insuf�cjen- 'ídeal jpara {O d��env.olvÍlqe�lto da os �ells resultados, atr,a:ês os sel�s to do nosso povo,. como. o. meio m�lis
-diçâo daquele bem inspirado orgao tcs para atenderem as suas Justas obra que a I Leg180 se propoc rea- ensinamentos e beneficios prat.i- seguro de garantir-lhe li saude e,
da administração publica, não po- e 'uketas necessidades. quanto Iizur. . cados, levando' assim uma ori.cn�', i:t prosperidade economica de que
dia recusar durante a semana COl1- mais para permitjrem a sua aplí-

.

Assim, anxillos em unatcriais, co- tação sadia e os recursos minirnos tanto necessita, para gloria 'do Bra­
sagrada á criança, cooperação da cação ern bcneí'icio de iniciativas mo tijolo.s, pedra, areia., telhas, necessáríos ás nossas vilas e f'azeu- sil,
L.B.A. já que lima 'das suas princi- cujos resultados só indiretamente madeiras, cimento, etc., contribui- das, capazes de transformarem o

pais finalidades é '3 sua prot cçâo. se apercebem. ções mensais em dinheiro sob mo- ambiente de ígnoruncia c de pobre- Tenhamos sempre em Yist�.qne a

Decidi, sssun, escolher como te- Assim, fatalmente. permanece- '<)midades e taxas de acordo com Zll' em crue na maioria se encontra nessa principal preocnpaçao no

ma da .prescnte palestra ','A Legião rão nas tristes condições em que as possibilidades locais Ior.neci- o Inter-ior brasileiro no tocanteao 'mo.moolo, se dirige' pat-a as popu­
e fl:S .Cómíssões Mrm icipais ". se encontram, se não nos deddir- mento de leite, manteiga, ctc., e tu- problema da Maternidade e Infan- lações rurais onde mais urgente. Se
O' motivo fundamentai desta pn;-' mos a lhes procurar novas fontes: do deve ser procurado com a fina- cía. fazem sentir daqui um apelo a to--'

ferencia," encontra-se no alto. valor de auxilio, sobretudo para empre- Iidade de ser assegurada parte. das rl�s as C. E. no sentido de dedica-
que empresto á cooperação dos gá-h/s na Assistcncia á Maternida- despesas mensais que a obra acar- Trabalhemos �)ois no. sentido ele rem unia particlllal"atençào"·á vida
nrunicipios, ;trq:;,d�scnV'olvimt:'nfto da dé c ii In.íancia. Com Justificativa rctará.

.

incentivar a criaçâo de novas C,M. das c. M. mantendo p�no;l çs.te fi.m
obra ·'que :a J..:iB., A. se PfOPÕt:, ]c- pois de semelhante oriclltaçào, en- E Iludo isto· deve co\i.:s'lltuir o l1lar- e de dcsei1V(ilver as jú ,fundadas tuna cs�reita cooperação o.:I:'Íé.ntado­
�ar :a; JI",eüt1{ po lncante ,á "Prole- cont;ra'l'l1os desde logo a convellien- co inicial da fundaçãfi de uma C. avxillando-as a construir Matern,i- _ra e fis€alizadora, das sl1as ativida-­
��ão á l\latenn'id1.de e· á ,In.faneia" cia de existirem comissões nlllilllci- M. para iustificar -a apoio da L. B. dades, cre.ches, aibri'gos, 1J.11ater- de.s, como base, indispeTÍsavél ao

dentn_) ,dQs... ;:;çmg, . .'atuais EstatHtos. pais ·em 1.O'do o paí,s, devidamente N,' no.' seU descm'oJ.yilllellfLo,· Esta- 'lliais, .iardins de infallcia, patrona-I su'cesso d'Os fins que almejamos",
N� I:�alidade� o pi'obl:enul, SG nos organizadas 'e capazes de dCJll0ns-'

' . .

:;l,prescllh,. croni""i.,o entater muito trarem; a SUa viabilidade te,cuica c It�r;1r'c' r:��·C"'h··\f;··U,lr�· d,ta 26 N'O"ssa V.··.·d':··.:_..a·.··.\,.·:··'.'
mais' 'gl�.a:v� :,o:,;'i\i�etIóI� {lO' paí�, (lo administraJiva, . LI U ,li
que 'Dias :'gr.andes 'cidades, como Sem eslas· aI1;ribuições, não. lel'la-
consJ�{JllCnd'a ·logi\t'l.. o\�gill'ad:� pela mos ,hases c'aVazes de. justificarem �c.ve!'á chegar a esla capi �;Jl no
faaa de r.(:)cÜrsos; '·'idificul'dàdes . de 'o auxilio da L. B. A., pois seria t'm 'proxlmo 'dIa 26, o co.llh('C.ldo Joma- . .

<transportes e dtc c()l\iunoicarção, e pura perda e em detriment.o de 'lisla patricio AvarJcio.' To.relly, dl- D. LIENE GONDIN RENZ{)lftras'l�Hlis ·cft'i'ê· tOll�na'l:n o pI'obJ.e-, obras �am�ffin. neccssarias c já eI�l reto.r de 'A Manha, 8 l'l'óplllar se­
ma pl'o:funtdul1l'e.nte eomplexo c de pleno funCIOnamento. . , . , - . '. Transcorre hoje o aniversa­
<!lificil . sol'\lçã'o. Não serão porem I Dai julgarmos como um dos e1e- manarlO hu1J1orlf;'tlCo.. Cjue se edJta

rio nataJicio dia distinta senho.
:estés ohstaculos, sufici.e!1tes para mcntos bastalllte !para efcmonstrar a no Rio de Janei)'l).

.

ra d. Lielle Gondin Benz, di-
,
imp.edirem qu� s·e,j31}l os ,nossos oh� sua pujança,. a necessidade de se- O Barão de lLaráré, c.o.lno é mais
j,ctivos a.ka�lÇados, desde que, pa-, r�n� an�wriados nos proprios- muili- 'conhecido no.'8 circulos intclect ,.d,is

gna esposa do sr. Arnaldo
ra solUCIOna-los ;procuremos desde Cl[)l'OS, uma parte dos recursos pre- < L .t I

..' Renz, professor de Educação.

vem do es a capI li a COI1\lL'J de' Física. A destac!lda aniversa.

A·\· S··.I·.�e.ru, r, 0'1-. ·a·'_ n·.. a· A"me'rl'ca la·ll'na ,�:�. �';����d�e à��iig��:a��z��:�n�:,l:a�l�� �::�:�le;����!'d:eap��;�ae sg�
o ,28,. uma conferência em que nbir- consider:3ção.

.

dará vários e palpitantes a8.'un­
\

Inaugurncla oficialn'lenLc, a fábrica' de ferro. que a cl,lergía brasi-
tos do momento, como. a reconte ARMANDO BRITO
invasão de gafanho.to.s no sul do T" h 'e

.

loira ergueu em Volt.a Redo.nda, á margcm- do Paraiba dn Sul é ini,e- .

ranscorre C]. O amverea-
. país, c a maneira mais simples de' • 1·" d' tI' DR MARCIL!O MEOEIDOSl'cssanle verifiear que outns países latino�americanos estão lambúm rIO na.a 1010 o nosso es ma- • • .

..
.h

resolver a crise alimentar bl'asi- d t A dE" " f "1'tratando de siderurgia. O cl)n erraneo
.

sr. rman o 1 m VISita ti- sua arnH3, en-
. leira, eom a' industrialização dos·H 1'·0 o I'eta 'o d Oh· FI' I'O México.., por exemplo, durante a Segunda Grande Guerra, ec)'nse- r., pr pr rI a cne· cOi:hra·se em

. rlanopo ,IE{ o
, .terríveis acrídios. I'da AJfsl'at rI' B I' to' S U· d 'III '1' 'II., d

. . . ,
"

guino a instala\)ão de uma pequena industria sidel'urgica que já prépn- C
.

. 9.. a .. r .• e... r. inareI 10 me IiIlrcs, um aos
• ; Sabelllo.� que reina grand' i11-, amigos lhe -rendarão diversas expoentes da gera",,"'Q n.ova da1'30, anu'almcnte, alg'umas dezenas de milhares de to.neladas de gusa, E' ;U;�oêsse em. to.do.s os círcnlo.s magistratura �.atarinepse.uma fábrica mo.desta, mas que indica bem a atual' tendfmcia.

•

I
,. ", ., I t d 'I:<ll

so- homenagenE!. '
,

,

..

• CIaIS e InLB ec naISi a Ga}Jl�c" pe- -.,,:. Aos inume'ros 8br!ÍQos deO ChIle v.em cogitando. de siderurgia desci,) 1904, sem con:::nguir fia a'� c'ad' : ·t· ·u lt
. .

D. MARIA: DE LOD'R'DES T.
.

,. , ,

.'

" .'
... ,"un I a VIS I a e arare, Í,llW b"as vi'ndas Gue' tem recebt·dn.ate 'hOJe, .grandé COlsn. Faz, porem, uma razoavcI exportação de ótimo ., t 'i .," d'

v·1. ur

.. , . ,
'

.

. . � , ,
nos prome e curar mUI o úg:r o ROTHFUOHS iuntamos' +ambem OS nOSSos

mll1erIO de leno, que se d.estllla aos Estado.s Umdos. UIlIllJaIDfmLe, f'llg'orgitaclo.
. .

.

.,. .

"
'. .

.•

IYlllntou uina pequena ófiein:l' siderlll'gica, q'lle utiliza cn.rvão J:nineral.
Tranecorre . na data. de hOJe, .

.

;
O Perú tem e..In vins fie instalação. Ullla peql.1cna Jál5l'ica de fer-

N
O ,aniversario natalício da ex- ]JISSAS, .

nvn re fr."gerador ma.. sra. d .• Maria de Làurdes A fao1llia 'Duárte SUva, con·1'0., a coque: que produzirú umas. 60.000 toneladas de gusa por ano. �JI
.

li ;J. Tavares Rothfuche, esposa do �lda aos séus par�ntes e res-A Arg'entiua nã.o. tem canüo de pedra e possui escasso. e mau Was'lüngLoll, D. C. ---' Acaha ele 8 d L th
'

P I R th i.. •

ti
minério de ferro, Mesmo. ai"::\irn .. em Sanliago. ((eI Estero, técnicos su(�-

r.. r. O arlO au O O • soas amigas par� .(,1s51$ r:m a
,

u ser concedida à General EI 'lúic fuohs, a.lto funcionario da De- m\ssa Que mandá felar ama-i.\os instalaram pequena usina siclerurgica a c!trvão de mad('irt�. 1\ Co." lima patente para um no.vo 1'0- legacia Fiacd, desta capital. nhã a9 -7 30 hor�s. _
na Capeiavrodução é bem pequena: 30 mil to.neladas pór ano. 1'rigerador de 2 temperaturas, í"om _,. da Jmaculáda' Conceição, em

'No Brasil, o "desenvolvimento siderurgic.o' tom sido l'olatiyamcnte o c.ompartimento. congelador mcle-
.

Completa hofe mais um' aui- Intenç.at. á alma de Maria Jose.

maior, AtiJillmente, l�i:'od'uzimos mais de 300 mil toneladas de gusa, pendente do compartimento Gesti" versa rio natalir.io a- galant9 Duarte Silv8�
.

ern fôrnps a carvão de madeira,instalados �,m i\Tinas Gerais, Hio de nado à conservação dos <llin>('il- manína .sonia Mafra, filha do
Janéir'o, São ·"Pa1110.,· Mato ·Grosso. e Paran;í. K inleressante nobl' que sr. major .médico dr. Joséto,s,
a pequena siderurgia tende 11 generalizar-se, ao mesmo. tempo 'quü' O co.mpartimento" c.ong·elado�',\ si- Rosario Araujo, da For� 1 Po�
chnt:inúa a aumentar rajlidamenle a sua lwodu{Õ:io. A 2"l'undc .. imlaiacta 11·Cl"al.,�, lunela na parle superior do gabi-
en-.l Volta neclo�lda, deve estar l)roduzindo. c('l'ca de 300 mil toneladas de

, . " . .,,,, nete, recebe tôdas a.s vanLagens lia
-gill.sa, por ano, Kssa produçlio, ao que se afirma, passill';í a (\00 mil em

dois ano.s, ·ti ,posteriormente a 900. O máximo calculado é de 1.200 mii
tonela.das.. ]1�;. sé nã'o' exagef'am a,;; cifras oficioEas .. a nnssa atual rn'o­

dução' de gusa é vál'i'as, vezes slIpel'io't' ao conju:Q.lo.· da de lodos os.

'outros paísQs latino-americanos.
"._'-...,..-----------------------

,.,
:Dia. do Empregado.' no Co�er(io

i' Esteve retinida a ComissãJ OrganizlJdora dos festejos
que tealizu·sé,ão' neata ca.pital n(\ proximo dias 30 d) co:ren-
te;, Bia dI;> Empregada no Comercil\l.

.,

Dentre 08 assuntos t�atados, foi I

organizado o pro·
graní:t das festiv.idades comem:>rativas ao dia Qon!lagrado ã
obil'eira classe, q1le silencioea A dignamente, trabalha' e en�

graJDÍdece Santa Catarina il .0, Brasil
., Tão logo nos seja forncidQ o progl"ama darOillJS pu.

pHêlidade.
. ,

. fAB'RICA AlCOCHOADOS

II

CcnfechJnados 'cem lã de Indla e 'Argodã o
Serviço perfeito em tecidos proprios e

, .. _

.

especlaís
.

.�:''1':';;::.Pedldo8 e E'neomendas
'.... .. i .

II)00&.I.

; . .;,J�.; ir� ...... ._....

,. tOlta, 1:1 Fi';·ho
Rua 'Padre Roma n" 71 - Florlanopolls

MANOE-L P. WA.GNER A, AUGUSTO ALTHOFIf e

PAULINA ,s. '\VAGNER iFLIOMENA K. :AI;.
'c,. '.,� .'...... .• THOFF ,

. . . �.
'

pàttícipt!ID aos parenfes partlC1ipain aos paren�es
a peeSORS de �uas relações e pessoas de suas releçõfs
o Qomtt'l'tJ de Cãi!8ment;) o contráto de casamento
da sua filba Vandá, com,

.

de seu tuho Alcidio, com
i(Jl ai'. Alcidio Althoff. a sta, Va,oda Wagner,
Atiriú, 13·10 4\). Can!I;>irela., '13'10·46,

I V&NO& e' ..\.LCID'IO·leonflrmam

refrigeração mecânica..
O compartimento Íl.lJel'io.e, para:

;Os alimentos, onde a temperatura
deve se!' eonservada um lY'lWO
mais elevada - 40 a 50' o 1<'al1re·-
nheit - é resfriado. po.r urna ser­

pentina própria, contendo. uma

mistUl'a de óleo e refrigemn!.;j de
f{teil eyaporação.,· tipo iFl'ewn.

Os' prolo.ngarpentos desta sei' )en­

tina que \'ã.o áLé o. co.mpa.l·Litil�nLo
superio.r, 'eslão. ligados a um, c'm­
densado.r quo funciona como ver­

muLados cle calo.r.

ElinHne· �l��p�damelite
Coeeã�'as, S�mns l}

ffi�ims !
Es:;a cocpirá i::-p_te n�1(l o deixa en1 paz

um só i!1S,1�lnt", prejudicando a SUEI

viela social e tiS su.s a1ividacles pro-
I

fissionais, c proQ:Júcl3. por lHO para-

f-ito que prect�:i;] ser COlDplrtanl nte
e�termi!12rjo, Fél�a issD sern clemora

com PARASITINA. PAHASITINA
não só climi;1a rapldalnente a coceira,,_,
como lmpede que seus gerrnes se re­

proc\uzarn. Alélll d.isso, PARASITINA
não COl:l1é1n enxohe, n:1o mane!1a a

pele e R roup�, nern deixa cheiro Õ,€-sa­

gladáveL PARASn IN.A é indicada

contra coçeiras, sarnas, frieiras, falso
ácido tlrico, conlichôes, picadas de jn..

sétos, bicho ele pé, etc. Em qualquer
dê,;ses casos, com.PARASITINA

pi'rasoiiinã
Vende-sé

Uma machjna de costura de
mão, cGmpletam€nte nova.
Ver e tratar a Rua Trajano

,.,0 .." ..",h,."rln

patricia ar. José J\.tarin�, re,pJ'e-
sentante comercial,

...

DR� AR! PERElRÁ R OLI­
VEIllA.

Em gOBO de, ferias, encon­
tra-se há dias em n08sa"Capi­
tal c dr. Ari Pereira ,e· Oli­
veira,' DO, Juiz de .Direito da
Comarcà de J,uaguá, ::

S.S. tem sido mulfo cu llpri;'
ment�do 'Pelos seus inumeraa
a'migos.

Grande organisação come:r·
cial necessita urgente de uma
perfeita conhecedor �. procur,a.r
sr. Lo bo, à rua'· (Jouselheir()
Mafra 93, das 3 ás 5 horpe da
tarde. Inutil apresentar�se quem
não S8 achar nas condi�ões
exigidas.

, 'I

Oatiloufafa-&o'rrespon�ente
LE'A VIEIRA

Vê passar hoje seu aniver­
sario natalicio a menina Laa
V,eira, filhinha do sr. José Ge�
raldo Vieira, e' de sua oxma.

sra. d. Olga S. Vieira, residen-'
tes nó ESlreito.

Pana h.,je o aniversario na·

talicio do mel;lino Ney Clau·
dio Franzoni V ieg8s, filho do
sr. Hercilio Viegas e de sua

exma. sra. d. Nilta Franzoni
Viegas.
Fa.z anos hoje Ç> sr. Zelindo

Za!,:elini, do comeroio desta
praça.

Semana ,Missionária no
Colegio . Catórtn;Sc

Dando inicio á Semana Mis­
sioItaria no Oolegid CátariTlen­
se, .será levado a e'eito ,sába·
do á noite lia paJc/dêsseedu'
caodario, num grandi'oBo es�

pet:'iculo teatral encenado por
alunos, em beneficio dó movi­
mento missionárior iD.
Domingo, dia 20, no páteo

do. est:ibecimento terão lugal�
as trà�icionais «bRrraQuin.h3sll<.

A data de hoje assinala o

auiversario natálicio do nosso

conterraneo sr, Cecilio Gob3.('·
rondo de La Veiga. ,1

SRA. MIGUEL CUNHA
Passou ontem a da�a nata·

lieia da exma. sra, d, Ids Rau­
lino da Cunha, ,esposa do nos­
so estimado patricio sr. Migud
AbílIO' da Cunha, fuoc.ionaria

, do BJnco do Brasil na capital
paranaense.

Dr. Hu�erto IRo��en
Wa�hingt011' (8. r. H) -:-

o dl;. Huberto Rop,den, conhe­
cido pedagog1o e 'autm ibrasUe­
iJ:'lo, foi nomeado para a cadei­
ra WiLliam F\razer Me Dowell"�
de l'leligião te filosofia, tio Colé­
gio de Artes e CiêIllCias da Uni­

. veTsid'ade A.mer�ca.na, .em 'VVas­
htngton, segundo notí'CÍais' l'e­

üen.temente divulJgadas,

Pa$SOu ontem o t9rcejro ani­
versario natalício da' menina
Zaida Maria Ribeiro. filhinha
do sr. Luiz Martinho Ribeiro
e de slla exma, esposa d. Olin­
dina Costa Ribeiro.

-
/'

Cosinheira-Urgente'
Precisa,se á rua Blume.n�:a

n� 71 Ram J'll"(lAn"drv.

VIAJANTES
.T,QSE' r.fARINA I

Acha-se
.

nesta capital, prp­
llArlAntA dA '8í'io PII1110 o ,noS�O

,
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CINE, \R·ITZ

��
l,
1.'

i

: Olhos .do mal que· interrompem diabo-
,

licamenlé a envolvente terDura de ,uma
Lua.;de·Mél, olbos lerriveis eiodiscretos

'_.""'.-:'.�.�.�""':;�.;'••••••�•••_.';'''''''''�''"Ç/'' -:�_. ,,.. _•••••_"'"- � _........ ""'_ ........,.,;. ........J... _ w • ..........

.

"

A b A Z t; I li, :
'

'... � ,fLOKIAnUruw

.. Hoje, ál 5' e 7,30
•

Joan Grawford, Fred Mac
; 1\lIurray, Conrad Veidt, Besil
Rathbone e Bruce Lester em

INSU ,PEITO,S

" I '" S U S P E I TOS" i��,!�l}!�!a!!!"� "RR.'
•

e

(iLHOS DO MAL QUE ]:'{TERR\)l\f- portanto sabe sentir o lado Dom "Roxv " vai instituir. em dQLel'mi-
DORÁ LOPES MAFlR,A

. '

\
'

l'Ei\l D,I:\BOLICAMENTE A ES- ele sua pátria. nado dia da semana, mais uma

Assídua f'requentadora do Cine Riiz, o mais elegante (' préferido \'()L \'E:'i'l'E T:ElB,.NUHA DE liMA JOAN CRA\VFOH.D apresenta- sessão popular, aos seguintes pro-

-das garotas, DORA LOPES MAFRA dá com sua bonita pI'esen�:i, maior "LUA-DR-MEL '', OLHOS TEH--' nos naqueles abençoado "glamour," ços : Cr$" 1,20 para estudantes, p05-
realce ao desftJ.e de elegancía que tanto gostamos de apreciar (�que RIVELIVl:ElNTE INDISORETOS em luxuosos vestidos. de "soiréc", soas sindicalizadas e mí litares não

··J[;ül'actel'iúlm as' sessões chies do Ritz. Conheça o caso "da.' mulher da passeios, ..esportes, viagem .'.. gnl(jüadç;��, CI'$' 2.00 para sonho-

.Tenho .vísto diversas -vezes snírorinha Dará nos salões elegantes do rosa vermelh�, uma: história que 13.-\�lL RATI-IBONE conta com .ras e se.I\li'oí'ilas; Cr$ 2,40 para ca-

.Cíne Ritz, sempre bonita, sempre encantadora e alegre. (',o�eça, onde as oU�l'a:3, .terminam, uma citação de bravura da pri�' �\'albeil'os'.'

-s .,SenhOrirl]'w Dorá possue 'uma beleza notável, deixando ao passar por _ numa "lua-de-mel". Neste til- meira grande guerra. , i,
-

":\VI,as que nome deverá ter essa

"nos, algo queIneln-ía, fazendo com que a contemplemos extastados- me' eletl'isan'te, verem.Os a cinti- BRUCE tESTE'tR é membro d� ;i1'ov�' sess50, que certamente se tor-

Morena.cpossuiddru de têz clar:a c sédosa, cabelos castanhos claros, tanto "stae": JQAN, CRA\VF(JItD, Inteligente Servíce e aparece nes- lJ�rá clássica e tradicional como a-

. caindo-lhe soltos, ondulados, por sobre as espáduas, ele, molde elégantis- ve�tindo cr-iações de, IRENF. a te filme... '

-

encantadora "Sessão elas Mocas?"

aimo, olhos verdes, á1egres- e huliçosos, ül)::iaL' meigo, espelhando toda a grande eosLm'cira q05 eslucli03 da Um quinteto adrniruvel que fará) Essa é)1 pe, g unta a' que o público
l}ontlade e candura de que DORÁé dotada,

,. '

-.

M:ElTHO! PaI,a. ·Ilr,�:rf?K",�::.\�z,_;rOA.�_ a delicia do pubuco elo GINE HI1'Z, está co�vjda0� a responder.
; çorp? harmonioso, p�l'fpjto, senhorinha DonA seria a companheira no lado do simpál ico FREtr'�'NI-A'C-. lwjl,kcm sessões elegantes.... Basta que cada qual. escreva nu-

.ídcaí para ,um "Week-End" feliz. ,lVIURHAY, num espetác\:1lo -de -luxo
- --,

� -::- ,A: 0.- ma,..,.célllla, a_ denominação que 18ài5

\ . 'Suas '�loilelL(;'s" S:11'l :.'38mpl'l:l impressionantes, por mais simples que: e -rnovirnenío Cenas .ao 'som do p1'6pi'Ül lh� l�a�é�c� ir cÕ10qu�� na

[�i!jal1\. pois' ela: veste com g6s[ú'"aí'Í,ürado e ,"a"rigor da moda do"iwsso solene concedo de Liszb, algo NEGOCIATAS uma à entrada do ciue "Ititz ". Não

__
:alómíco século, oude todas as cousas-duràrn por :poüco iernlJÓ:' . _ "desconcerlante" que deslez aquela Bacri e Busnacb, negocianles esquecer, porém de acrescentar na

'I'enho escutado muitos elogios á ..beleza da senhorinha DOR,A, ,010- "ll'Ía-de-mel"... Os dois ralaram judeus, fizeram 'grandes forneci- mesma cédula a sua assinatura.

':;ios de pessoas que, conhecem-a fundo o assunto .'e:',;êm nela a beleza de' amor a 120 qqilometros por mentes ao Diretório, mas enCOR- (bem legfvel) e endcrêço, para, no

perso.nificqda. , .'

' ',' . ,� hora. PrimeÍl�a, sua npüe-de-l1up- tr-ai-am diriculdades em receber o caso de a sua sugestão ser aceita,

Nilv só é bonila no físico, mas ainda possue àl�óleif1;' de- �jspi)'Üo, a. cúl- 0i�,s' é inLél'l�ompida P?r alttol'ida- dinheiro. TalleYl'and intercedeu l'ece]Jel' como prôrnio uma l)el'ma-

tuea, a beleza ele plmmir e�n1erailri educação. >3. h�i�za' (le' g6'SLOS sem des inglesas: Depois, a,espiOnagcpl por ôle;; junto ao fl1inistr'o das Fi... Dente vúlida por (j meses,

. üfet.a<:fto, a bf.'leza de possuil' um coraçã.o J;lOllIj0f;o, a gr/aça de :seu ,pLH'te �liemã não lhes dá tempO ptt1:a hei.. llanças, obtendo qUf:!, lhe� l'ossem A escolha serl. feita pela Radio-

"y de seu andar macio e üiagestoso.
"

,',. '
" jarem-se urna unica vez ...

' .

,

•
pagos oito milhões de francos. Os GLUll'Ujá e diversos jornalistas qU()

Ela po�·. tudo isso sobressai e sf'ria uma injus[.i\;a elo minha parle Uni'a página de amM,. no pande- negociantes, porém, só receberam serão pré"iamcnte cqnvidados.
,nãO incluir scn- 110me no "Carnf:'t Chie", lHlma boi11eTi'agem do Cine hlôllio dos basi idol'BS dos tremiln- tl'ês ·milhões. Ficaram satisfeitos,

,H it:z; � beleza ele uma de suas assídua';:: ü·f!quentncloras.
'

'deis e('ramas l'uropaú".. .

tanto que Bq.cri escreveu ri;o com- AGUAROEM
:� uma felicidade para nó<, podermo,; (JouLrmpla-la, por pOUGOS',' Na Inglaterra; o patrioti8Il10 os panheil'o: "Se não íosse o cox9,

ESCOLA DE SEREIAS
m,inutos que sejam, quando ela entra ,para os salões elo Cine I{'itz. ell-' vigí.a I

não teríamos recebido nada:'.
Red SkeltoJ1 - Cados Ramirez ::_

vianqo-nos url1 cllmprinwnLo amúvel e sorrindo um :;orriso gel�Lil e i'ía Alemanlw, a policia secrcLa Assim o esperto coxo "passou a
__ Esther \Villiarns - (OIn tecnico·

, s(:dutpL' que põe a mostra a perfei(.'ão de seus dénlps alv'os. 'os persegui'! Onele está tempo pa- perna" em cinco milhões... lar). '
.

,

� SenllOrinha DORA LOPES MAFRA, os votos ele muitas felicidade" ra amar em socêgo?..
"

.

�lo "Oíne Ritz" e do. . . G. D'A. P. No passeio que .JOAN e FHED
,

------------ fazem alravés de v:'ll'ios ambiel1-

::Alo.roem, tes europeus - um ainda de :;eU5

bueg' - ao lempu ainda ele. seus
_

.

'

Dauclosos festivais musicais � nas ' 1&1 .

cenas qne tudo é p�f�texto para a

aventura estupenda, uma.s l'oman- �
'Licas, outras ele esvécie difcl'ÜHte, 1InrI.
tudo consliLuinclo um ro"á,l'io de

sensações. da primeira cena {I, u1- 13:
Lima. ,. E num�a dessas aliás, se.

faz ouvir com grande aparaLo, no

solene COllCül'tO n. 1,' Em mi beulql C
maior de Liszt, para piano c (11'- '

-

�
questra, llllln. conjunto orquestral ��

,

-;;���;\\�
cle '85 professore;;. ::3 ,��. �:\\t '�t �
,FRED MAG-l\'[CRRAY, est.udou

lp'�:�,�-� ���,�. ��t-.��
musica an Les ele ser artisk1 da ". . ...� \.��\\,' .d).�., n��

• "THE'SEVENTH C'ROSl" "
.

. *1( .t.I). \ nU �\..,,\�\ll
'\ '\\'

,

O
'

'

Lel,�,
". PO�,'tanto

sabe v,l,'lmu' com..., \\'
•

� ���\����, '\...':.'o.c.....
·
....

.".SIGNE HASS . RUME CRONYN�' gráncif' .Qrquestras. \ �\J .,,\"'� .\'
,,\o-

.',
JESSICA TANDY. AGNES MOOREHEAD GON'RAb VEIDT,. nasceu na .Ale- � � ,\\\t.'t\l' 1

, mtl nlla c naturallzol1-so mgles, 1II1IõIl. c •

� '.... '

·;�······..•••••••••••••••••··•••·••• �.O••••.•...............................................................................

Domingo�SIMULTANEAMENTE-NosCines RITZ e ROXY,...,Domln'go
Um espe'taeular fUme extraido' de um livro do. i·mo.rla'
Ai;;.EXANCRE ·C·\!IMA·S

•

•

"'.�"""'"
-:.

:<I' ,
.

!

li
;,.

.;;

,

):

j:)\
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GAZETA"
-�._� ...�-

FLORIANOPOLlS -.��

OLUB' COZE DE AGOSTO
'

Di. 20 Damlhl1go-Sairéft, com i'fiicio ás 21' horas "Dili �·6· S.b.d.
Festival promovido peao GI9êmlo Estudantil, cam inicia ás 21.hrs

'----'. __._

GENERAL DR. F'tORÊNCIO· DE ,ABREU ! .nJ:o::'l{J��A�&.f�;f,g.'\.()1\O E

ala'c •.ft. dA Ve.'.nde-se• Processos em pauta nat-a ,htlgamento f I i&V u U
O JAN1.\\R n:E ON 'fl<:M E1U: P�-tLACIO . I ma 1.i,l'.h�S!)D��r��TTUBRO

.

I.

O �l'. g'enel'al de Brigada dr, F!Urên·1 zados i" no estulto constante dos métodos � Proc. n. JCJ-129/1B. Recknnaute: 'Na!-' GO t.l�rno
BUICK Donble -phaston em

�.j,o ele Abreu, diretor geral do SC'J"vipo

I
que sô'bi:e o assunto surgum dia a dia,; .{��f.':iro. Manoel

..
Lot:renço.. _ H.�cJa!;;�!'lo: "ç . lotimo estado de c:onservâçào.

(.\u ""''''lla do Ti'vLI'CJ'to fOI' día 1·1 }'ome· em íncessante ienovacão. I S��a<? heco.r:d: Objeto: Indcnizaçâo, <.VISO
ot a t"" t dx. ��" c

.

�.. c, , u .
.

. _.

"
. ! previo e fet'Jas. Em nome do sr. Interventor Udo Deeke, I cap li n Vil, es ·

v,LUmen o ,6-
Ql"g�a<lo pelo Govêrno do Estado que lhe Deve o l',�:"re!to Nacional a ,"033"- ex-, Dia 14, às 15 horas: , o tenente Arruda Câmara, ajudante ele couro...· .

c4el'(;C('U um jantaI' em Palácío, e ii. sua! cclénr+a o atual aparelhamento sanítã-] Proc, n. :JCJ-13[)' e 1<10(4-6. ReC:luman- I L torí J
.

S�"�"I"'i'''' cu "0 """�IJ" decorreu ('''ntro I rio ele campanha a nospitalh'a('ão das tes: Asnendíno Manoel iEJws e Tlln6t�0 ordens da nverve:: .oria, vísttou o s�'. ano obraaalentes Buiok 1 filG-... v�c .. t, v •• , to a::.�.... c �.. t c
, •

1 ••

t ..
-

-

. Maneei do Nascimento. Reclamada: Ci:a. Callado. membro 0.0 Conselho Adnnnlstra.. ..' '.
num amoíente de grande distinção, dêl21 rarnütas aos mítítares no Hospital Cen·: de lndú'sloJ.'ias .Gerai�, .Obras e Tert'as S. tívo elo Estado, a que:n cumprimentou tor, 1 caIxa de trooas, 4 fel­
t:>:'rt;.('iuando altas autortdartes civis e

mi.,'
traí e a construção do Hospltnt Militar A. Objeto: AV1SO'pJ'CVlO, descal1s? de 15

,. t' I se' antversárí nat u 'lo '1' X91J do molas 1 eixo .J1· .o ..eí ..."...
- -,., . rnínutos avô" 4 h01·8.s dOI t rabulho con por I!.l.O lVO co ...l, -.;. � ,1.'::;", o ale. - "', .. \4 .... IJ �v,'\13'"0, e figUl"I" representativas da nos· <te Porto AJe<;:Te consíderado hOFJ um _

", s -

. _

� J.
-

.

r � .

d d.
_

-.-
• c

•

",
" 1",

D : stab 1" , t " tínuo, hO'::3s cxu-aordtnürías e salários e -- - � Guas: tO as e ·unla n'õçao:.�a socíedade, (,OS :na not os entre os es a: e ecunen os indcDi;;al_.'c;'�).... ., Ecteve em Palácio I apresentando despe .. ! n l�'" "
.

A;; vente horas os comensais ccunaram I cougencres. !�Ül 14, as U,�3{) 1101'a�:
.

t f d 1
Ci.Jmp afta, .

0" �eu', lu.�,ares à mesa vel�o-Ee il ca·l Qi.la:l.:io consíderamos as' guerras dos' Proc. n. JC,T-112/46. Reclamante: .val.,
dídas ao sr. Interven or e era, o sr, ca-I nESO'1'O j3grata bem eon-• ,_ �

'O. _.
,

1 _ ') .

r.1etTI]ro Ca��,CQBS, Hecla,m.ndo: Inrrtituto pitão de nUl.r c guerra Osvaldo OS'.r�s
. , .

.

heceira o

.Sl" I.
'n ter VC11..tor federal, que.

ti- i l.e)1.1prJS lllOCel'l]os, !Com toou ti s.eu cor-. BraslÍ·Est.ad_o1O unidOS.. o

..
bjeto:

lUden.l-1 StorillO servoada. e recamo reformada ..
!nha à dll'cHa o Hustr'e hoxr.en.age:.rüo. a f .teJo de 1101'1'01'-e5 e todo urn eqlHpnmel'-:-' :l[;lf;ã.:), l-.. •

I' 1. odISc·n,horu 1::00 Deeke e o deputado Ader-I to d0 ln.ú,quinas ap€rfei!7'oadú destinadas: ,!)ia 15, às },4 ho"as�,. ." '.
• .. __

�,
-_._....,_.. JIU1VlS m

, er�as.
. .• " . > , t·· � �

d _,. .' I i PIOC. n. JCJ-""l e 14�/46. Reclaman- M� I te ..... "'5 F"zend"" CHE\rn,or ti T _ C"min1-"o·bul H. da Silva e a €&guel'.oa a ,.�·nhora a oes rLU",�o, nao po emas "elimr 110 0- tes: Valdemar Manoel Corrêa. R,-dama- I arhS. f u "'� .,. . n • .U c..
.
" H Uu.

Florêl1clo de Abreu" o pre'sir1eilte do üdo_ a. _cirC1ll18tâncla de. se,' uos Corpos ?.,a:,_C!ac. ue In'�0'8tr�[l;s sr.erais,. ,?bl'as e I .

PORTARI.'\. N. 5'23
,.

. 1936, Bem calçado, carrDeene
CCllselho Aà-ministl'1l'livo do Esta(�0 � se- de t>att{Je ou 'nos hospitals dc "angue, l�da_b t>. A; .Oo]€'to. A\"o.pr?-"o, _u�de'l UH! 19 de setembro de 19:1'" a " 4 m 'I' 5 "

Ilhora Ylmar Corrêa. que aiJ",da residem e impêram os senti. !)lZaç<:o, salul'�o...,. horas e.xtlas. fcna,s, t .0 Ministro de Estado �os. NegúclOs da rP r�'. .•. cao.no pare. ps«-
• .' � . . _..

..le�"al1sD de 1" 1runutos, apos 4 horas

c<e! Fazen>da, usa\ldo d�l.s atTlbUl{'Õ�S que lhe sa.gelrJ8.A repol'tagenl 111otOtl ainda a prt�.t?nça luenLOS Cllsti:iOS, daüdO-l10S a eop<:!t anç:a ,trabalho c·ontínuo. confere o U!l't. ::lo, do decreto-leI n. 9.64'7, t . .

(Ir) or. F�rt"'..al1<do Abreu, min.is{('o· do ·de um mundo melhor, com fundamentos I ,

IHa 15, i\5 14,:!O �ol'as: .

d" 22 ti" agô3to <,!O. corrente al1o� .resol.! .

Vcnd€·se 'uuio oa �eparnd-í)
'Tr[bunal de Contas e exma. espôsa; da na mútua compree1�sli.o e m� súliciarie�la-: Ftoe,.. ';: ,JCJ·286j1G;

. necl�mante: �o·l ve exdlU'l' da pro;blç::lo e!ltabeleelúa pe.. Neaouio direito e urO'e 11 te nor
.'

_
" " ..

.

; 1�.nda Sll:\.a... nec.l�ma,l')...a:. ,M,uerqU!!lllCill 1.0 .:mel::!CIOnudo de(.::rcto�lel .OS. produ,t�s f - -e... . •
t:).""

,

·senhora .Arlerbnl R. da Sil<va, do recre· ue _lhllrm_a. t 8. A..Ob.Jel:_o. ,Av,',":?-prevlO. I nbalxo, ele q,w trata a portana n. 50.1, r motivo de Vl!!Je ,

tfi::io, ,em exerd;'clo, da Justiça, E-dncaçflo :Fi ,bl.1:.:cund{} aleinto 11esses SC\1timtmtos j Dum �i). aS 1.J hora�: de 29 do citDdo H'lês: • i.' "17
m

e SaCt·de e senhora GllstaYO Ne,'es: do flue a cH'r.cla m<:'<1ica tem d·ealizar.lo aS"
Proc. n. JC,J·14.J a 153(.1fi· RedUl}1an-,

1 - lunido, fécula ou goma de mano � \' ar e tratar col:!_l. S. Silva
, . tes: Agcnol' C",n:)oso, Allp.o Jose de ·Gif.>�a.· I d 18 h'" d', t n'"ll(;CrE;t<Írio d3 Fa:�ellda e sel.hora David I malOrGS conquistas no sentido de mino- ·50w:a oe ont,l"o�,. R.eclamada: Cia.. de In- 2 _ Ba;cana �êca. inteira (pasêia), em I as ·ras em . l,lU H. '"

}<'pad";l Limá; do secpetííl'lo da viaçú·o.l rai' os InOSS03 so-frimentos íÍsicos, c no düstrias t;el'ais•. qbl'ils.e Terrns_ S. J;., fit),>'.}" 01\ em pó.
'

I Vilo.· Ope"iH'Ír.t CaíJa: u· 63
Obra'" PúbHC"a� e Ag'ricult1{ra e qp'nhora' calnpo da lm€Jdidna 111illtar, en1 razão qbJet(h>: A-nSlt:)",pl·ev��.l lnilCl1]lZHÇ-;l.o... fe-I 3 Çastunha de cajú.

\.!oI ..1., j..'t •

� .. "'�.

I �" ...." r;s.s; ... oras ex ';,'as, (.11Crenç'a c e sal<:H'JOS:, ·1 - Coco ralado. L IL€I),-�(.�'to Leu!; do se{"re�ário da �egu� uesses prog1resso.s, pôde CO!lSegLlll\ na ul� salários e deSC"LTISO de �5 ·lnÍnutos após, 5 _ .i:rnjdo de 'lllilho. tt&..,. iYti....�V� :

l·o.n�a l:'ública e senllora Lúc;-o Con'êa;.I tima cO!lflagl'açi:i.o mun4ial, uma p�rcen· 4 horas de trabalho contínuo. I 2 _ Decla;ra, outrossim, que a e),"l1or. U tifi,U'IIJI.ÃIV �
co pi'efeito ce!. 1,o')('s V1('i1'a' do eO.lll:m- \ tag-em de cm"as de feridos oe vítimas (la i .Dia 16, às 1� bOI'as:, ..' j·ta,'ão dos !1l'c!?mos contj1131urá �l1tretal1'
", .

" ,
_. ..

I
" ' .... ,'. " P1OC. n. JC.J·l�6/46. RechmanLc. R,·. to sujelta a llcença prev1a da- CartelTa

O.lf\te' .do 14° B. C. e senn:ora .Nllo Telxel� J :1eulose oe guel"l.l.a� lnultís�l1no SUpel'lOI {?ar�o ..t?-lvim D",;ttl'a. R.eclamada; C1.:1. de! fle E��portaç;ão e llTI!pCrtação do Banco
ré': do capit:io dos Pertos € �en;!Gr:l PIí-

'I
a alcanr-ada 11,a <:onfla,g-raç'ao de 1814. Jnà,llst:':at �el:��, _ Obras. e 'l:"rras' S; ..�. : elo Brasil S. A. Gastão VidigaJ.

!tl'O Cabral' do coman<lnl'V' <'la Polic·a. VQSsa eXCeleIlJCla soube a<provelt3r as ObJet_?. md"mzúçao, aVIso·pleno, fellas --- _;;_ .:... ....._
, 1 ,_. h. _ ., . e salaTlos.

I)\;t'''litar e .senhora Can'tidio Rég's; !do: hç1Jes da: experlenclil, colli6:.do 03 lne ..

t Dia 16, às 15 horas: ..

.

.

�
..

��
e0nõand.:U-lte da Base Aérea e s'?n!lOl"a! lho!"es e mais feliws resultados com a Pi'OC. 1;!. -!CJ·1� a 166/4B. Reclaman· r.�/ ,,'OOlO ��:m!'Klminondas Ch�,"as' do comancla.n." d'] 'adantação do Hospital Central do Exér. tes: 1nocenclO :AmcetQ B�tLSta € outr,?s. U: 1'(' ,\: {) ,

- ....". .' .:' . < 1
•

•

_ '" • i Recla:mad<>: era. d_c 1n·d�ls.trl:l.S Gcra_s, •
'

{( c.,

(f:0�
P."�"la de Apl'€no.lzes 7lIRr.J>l1.heJ:·os,e CIto 80S metodos da mc.mCIna rnodel'na" Obras e Terl'iJ!S S. A. Objeta: Tn.tiení.?!l- fe!l
sGflhe't!-a P�t110 Oli'Velra; .dos des�:l1bi.1r- graças a08 ,quais foi possível obtel�-se n. ção, aviso-prévIo, horas e.."xtrasJ

_
fél'.ia-s, ,,�.� ���, �'t-�....� �l� �l t

[w.dores· Urbano l\Iü1Íer Sales e Hen!'iql:e' l'(,cuperação de inúmeros fel"WOS e do· ��ilárl.?s e >ce�c=so de 1� .minutos, após •.,�.�&�__��.[. \: Eí ,,<
" .

d "". ,. ,.', d f . L ,. l' ,1 'IOIas de tr�balho conHnllo,. �� )
J' ente:>; o r i·0Ct�ran.or reg:tonal da Re�' eo\.€s Vlnuos a ren.le .,,.,8. lana� onoe. Dia 17, 38 14 horas! �� \\ '5t. I
pública e 8enhora VUfCO H2l1l"ique (i'Ávi- cornbateram. valentemente, até '[1 �'\tórja! Proc. n. J·C'.T .. 1G,7 a 17'1/4.6. Ileckl.man. � \"9(; Yj'f;)
Ia: do d.!·. Il'rnncisco de Paula Neh'a, di. final, os l�OSSOS patrfcios que mte�raval1l

.

tes:, 'l'e,,?-oro ,dos. Sa}1to? e o\ltr�s. Recla· � - "� -q L I Q r��
,.... ... .

. ,.. .' "

F" E'- 00'
.

1.á' B .,. I mana: ela. oe Indu&-tna's GeraIS, Obras �� ��/r1 2'�1\)r '-10 HOspltal l\-t:l'utal" e senhor':J! 00 a O.L"Ça 1��'P 'l-(!H)l rIa . raS1.elra. ! e T-<�l:'Tas' S'. A.. Objeto: In.ti·e!rlização� {lvi- �dr .. JeBÚ 'reles ce Alme;üH. deleU:.:a<io do· Por tais rr.zões - e luuito justamente . so-�.>vjo, fér�as, descanso de .15 :ininu- �i'&�� �\
.

".� �lTesOln'o l\ncionaJ, e senho;'a; do sr. Joâo - Madcmias e Sodeda'Cles ele Meel.icina. tos, após '1 horas de trabalho commuo, �
Alcf:ntara da Cunha, dire�!)l' regional dos do país c elo estrangeiro abIi.rmn-lhe as�:�aIál'iC:S e h0l::as e_,,;tl'as.

. ���.�,,? iY,EOIDORES DE Ati '
.

. J)la 17, :IS 14 horas: .

,�"""" /Correios .. e '.l'elégl'afos; do <ir. F1'anrisco portas e o contam comoum.dosseusma�s Froc. n. JC.J·l'õ.2 a 178/46, Reclmn.an- � "1
8RI�s CDS TIejs. presjdente da JU'.E8. de insiglles iJ.ncmbros e o govêrno do Bl�asll f t'es: B€rtoHno 1V!all0el de Sou.s�'-:l e outros. �� l
Con:c.ilia(�ãD e ,.ulO'auH'l..... to e sellhoJ�"" d e de v:;iria'" na'ç:ões americ::mn.s conferi· I R«h:lll10:da: era. de Indú�tTiaS' (�er?is., ���

... '.
...

.

o .. \;;.1,.1. , - a., o
.

�
�. I O�ras e Terras .3. A. Objeto: !ndeluza... ��dr. �,lano Fen-ell'a e senhora: 60 major, l'am-lhe 'Condecorações e meaal,has 'de mé· 1 çrt.O, aviso-prévio, horas extras, salários, �méd,co José Hostil"io de . .A"2Ú!0 e $enha· rito milita'!', demonstraru:lo, dêssc :r._;o.c10,) férjas e desca.�>w de ;) minutos, após 4 !\t.�ra, <'ló cll{).itão médico Os,;aldo Rosário e em qull.o alto c011cei.to são' tidos o prepa-l horas. de ., tr�baleo c�,n�fnuQ. .

��#��.' • •

t'<.c· •

1 1 I DIa 1., <IS 1 •• bm ,IS, , �o:mulora, elo dr. Armando Assis ,e senha· 1"0 Clen .>!dCO, o valor lnte ectua 'e :JS sen- Pl'oc. '11. Jc.r.170 a 18S/'lG. Reclamal1· �1:ra, do tenente ,<\rruda CâmaJ:a e seG:r.ora, gmentos ,patrióticos (ie VOS�a exce!ê;1cia. I tes: Alcie10 P�d1"1) da Co".ta .

e

Olltl'<?S,' �(!ns 01'8. Pauflno Melo.. João Cezar, Al'i. II Homen.s C01110 ° €luinente genernl :não! Reelal11:ma� C.a. de I1H:hlSü'l:J..s .,?0T�:nS, �
. to'" 'P 1 Z'

_ .' 1 lh ,< b '1 i i Obras e Terras S, �\. Objeto: ll'!oemza· �gl.1S ue· -au a e Ul11l.1ar Lodl1S ,e :..enent-e so. C11enern ce orgu o a Il1vS, rasl.� ros, 1 ção, a_"'iso-prévio, .ft)l'ias, salál�ios, hordS ��
Ruy S. de Sousa. t como óignHicum a. hU1nnnidade, fendo. extras, in.t()n'alo {lo 15 rrill111tu:'l, após

41 &IO sr. 1nter,,:entor Udo Deeke. :{o fim uma verdadeira 'consagração o

2('Olhi·1
1101'ns' .de tral;>alho mntí'lll.lo.

i§';\�
d

"

_, ,_ '1 t J d ct •
-

11 f'" dE: U,a 18, as 14 horas: .

!!>�'C'I Jsnt:ar. sau-uou. o 1: us l.'e lOSpe1.. e o ·lnel1LO que 1e or <11SpenSa o nos .

� Sw:1.� Proe. li. ,JCJ-HJO a 20G/�6. Rcclaln.an.. ::-�:$'

E.s�� ..d�: p'follui1ciando o seguinte uplLlu�, d?s Ul1.i�os� por ocasHío d€ sua re�cel:te t.es: .. �!:l�ríHo . Berl".al'di:no ,. G�!l'çalv·es. ��e� I �<i>a6 discurso: � Viagem a grande e poder.osa republica; (lan",[I<\. Cla. doe lndllstllas
_ .Gmals, �t�

" !\. i ,·t· d' 1" '" t' a 1€'" , '
. I Obras e (l'erra,s S. A. Objeto: FerIas. ho- ��r. V SI a e vossa exce -!;;:nC13 a I..,an a n 1:ca�1a.. .

1 ras extra.�, .intervalo de 15 lni::rrutos, após j �Calari�1a oferece ao Go'\·�ênlo do Estado Dal, ser�t]j'lno�nos os catarlnel1ses llon�' 4 ho-ras de trabalho contínuo, salários e í ��.
a feliz OPOl�u11ida-ce de render preito �l,t.: rados, COin a visita ,de tão Hustre e pree- indenlzaç�o.

"

f ��
,suas nobres qualidades e ,) �Ua re.c(·nh('· minente figura do Exé"cito Nacional .e \ Dl" 18, às 15 horas:

_

I �• , , t Prac. n. JCJ·207 a 22D/l.fl. Reclama11· I ��.cicl.a competém·c..ia de ml':'<1ico' milit<.Il·. de lhe tributarmos esta prova de estima ,I tes': Antônio Fari<>" e outros. R.eclama-l �*��
• "i�r.Jescel'ldendo de lh.tSü·(� esU:rjJe que c de ad'l11iJoaçf:l0, ,associando·uos às e1o� t (].,�:,•. ,�'ia .. doê Jnclústl"�as Gcr��s" Obra�, e'1 �cleix!>u ti'<l<;'OS brHh�nt<'s l1a ,hi.stóda po- q üelltes manifostaeóeS de (Sim.pa;.i.a (le ') OI 1 U� ,S. A. Objeto, .r'l1dem�dç1!?, aV1SO--j ��.

.

, '.
1 _" . " _. �r .. ,.. prévJo .. ft.tzlas, hor:.1Js ,extY'as e Intervalo ���lítka e militar do TIrasi!. soú'be vossa que tem SI�O ah o pejo seu (oe, Ol�,llen,o de 15 n1i:nuto8, após 'I

hO.
ras de trahalho

I
��e�J(;dê\1ci'a, em tôda a sua vida .1c 110- ao serviço da Pátria.' contÍlnuo. .

�
m-err.: público, honrar as trac1iç'õe� de pa� Ao er·gucr a minha t9,ça: faço, ern 110� \ hs.a 19, às 10 horas:

��I�'l'ot'o'snlo �''''e cultuI·a. le.gadas pelos 'el',"s 'G
- .

1 S
1 Pmc. n. J'c.r-Ú7/'lH. Reclamante: 1"'0 �\""UI. ,.; 'lI " me C�O OYe-rno e c..o povo (C I a11ta CU· !'ol'on.ha. R€tCJc:unado: Fiuza Lill1il & Ir�}. ���

dIlg)10S aniepas!:iaãos.
.

I tarÍ11a os melhores. e lnais sjnccros vo .. ; n1.ãos. Ohjeto: Salários, indenizw;rlO e I �Os luaiores serviçoos tenl vossa exce'- tos pela felicidade peSsoal de vossa ex-' av;.�;:')-_p.rév}o..
-

, ��
1-' t�d p't' I' '. 'A r I d'

, .

1 1'1 I .' ;0nanopohs. 12 ,ele outubro ue 1946, ; �'"enCID pres <.L o a a TIa, c-esú.e que ll'l� c� ..enc�a e (a 19n1sslnla seu 10ra t (1- Aut{)nio Adolfo Iâsbou, secretál'�o. i ���
gressou eomp médico no Exército Na- rêllcio üe Abreu". ! . ��cionn!. Nas guarnl\'Oes das zonaõ fron·; l\u_m )leJo improviso, também farta· I í �tch'i;;as, na catnlxlIlha do ex-Collt2staclo,! menU, aplaudido, o sr. general F'Jor�ll·1

� -,. .. --------

f fi01:1 chefia ode Saúde da Coluna 1\fariunte. ! do (le Abreu agi'adeceu a homenagem f �n:1 missão Leite ele Castro, exp C{}'1g'res· I quo lhe trilYutayu O Estado, salientando

VEN E SE
�'l,.�""

<"os cieutÍficlls realizados l:a Europ:', nos t a IDil.g'nifica impre;.,são que lhe ('alisara "",.. .��
I �.�Hospitais :Militares, na Cruz \"ermellla I quanto aqni vh'a no setor adm.lnistrati. ��
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TT' 1 �l'.;"','.,�,r��i.ell'a, �a .direção do Serviço de 1 v�, pri:r'!l'lpalmente as obi'as de assistên- 'u:m terreno, situado 110 ugar ���6.ao.,ae do ExerCIto, - onde quer tenha; CIa wClal.
i L'ouro, distrito d.e Antônio Carlos,. �':iísldo reclamada a ,Slln \"aliosa col�bora-l Ontem cedo o sr. gen.el·al I"lo.l'ê!.lcio de I . , . : .

"
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�,�,o. vem vossa eXlcelênc:a deixan.do t�"a'l Abreu e s;ua c(}mit�va �eguira�l 1J:Jra

.

o llUliJUClipJO de BlgUUÇ.U, coniendo •• .�ços ma!'lCani.es de sua enCIente atuaçao, I 8111 do pUIS, Vla Bl�lmenau-L"'Jes, sen-do i 228 :metros de frente, por 3GO rne- �1de saa
.. :inC()11.tesUl\:el capacidaíle e .de . ul'ompanhados at� Pôrto Alegre p":o tI?- .,' t,ros de fundo, ou sejam, 103.680 it.�seus salmos co!".lteC1l11ento� <de' mecilCma' Jlentc Ruy S. Sousa, chefe da Casa 1\11- t d d

.

t i�militar adquic..idos em cursos especiali.!litUr de Tntel"Ventoriil.
.

m s. qua·· ra OS, COln -as segUlIll es !\i�.-�---------,---------.�______ co'nfro.ntações: Frente, 110 rio' Bi- ��:;.- _

�.f"Il1..1.j.��a � fi; � .�d guaçú; Fundos, CDm David Antô- �� BOMBASi��.l.A a� �DuCa �JIS�S�nua�; l1io Conradi; Oésic, com João Frei.,.. f,
_� """ ,lJcrg e Léste, com Maria '\Viese' I GASO L I J\fA

ft.·roaurao de radies !Freiberg. ·I'-�"'--=-�v� � , Uma ·aasa de material, com três �$;i

�'. :W�shington (�. 1. H.),'- i da gu.el'l'�, Ao que
. anm.leia a portas e 'Íl'BS janelas 11� frenle,1 � ir��C·"," tlllU "1' d d ap

1 A > 1\.' f r 1 �,� : __�Õl,;..,,./VI....,. a .t' ogre 1'11· o r .1lüa.- . SSOClaçao üOS· .ta·nu .aoores com nove quartos, :cozlnha e depó-' "'�
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Jmente a Iyroducão de apare
I 1'" R' d' f 1 'd �;l&� �:.=:: \ 11 /:;�---f?.'
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-,.. . -! <: tJ \.a 10, ora,lll pro\: UZl os .. sito, soalhada, ncherla de telhas. I ;t� '.\.{J��'.\!lf� :"_�.,lhos radiof01üCOS nos Estados' 1.442.757 apa,r,elhos no mês de Um depósito de malcria.! f'rs;rário � IF���lli . li
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--I'LiUl os, t€ll o-se regIstra '0I Agosto, Essa ,cifra representa e de 3Jgllurdenlc. 'com duas portásl �L.--.-��:q "l--..,�,:no mês de agosto um Tecorde;um aumento de .quas.i ·350.000 c {!'llas hvnelas. so�lIhruda, coberto I fI �It��--�/.:,\?,�\ !{I
d� 'fal?l'Lcagão que ult�'a�assa: adma dela ,prod1..).ção média de de f.clhas.· ,

I I' �i��: "\_Jnao ISO a I os lTIEDê'S anvenores
I
antes a guerra, e cerca de '., Lma outra casa, onde antigameu- .§t�� ./ '-.. , �o'110 corrente ano como ainda a 400. 000 a mais do que em te fllt1('io.nava a Es{)olll. Esrtadual �. E te.VP.OORiS iii �da média dos meses de antes Julho do corrente ano. l co llH!ma ,sala e t1'ês COlTI:partimcn-! I H!D�AUU'1'.lS I'!

D·
. mm. I lo;;, ('lberta

d.e telhas, soalhada'l' �� li:escrece O numero ae (�e4';for:·ada. '. ��.�] ---:-;7·]i'il.1 ;'
I L. tll C'llgenho de fa.bncar· acucm'l "" ,.../' lU

U ml!l'f i grosso, com seus pertences, ab"riga-! ���:?: �(rsempregados . nos [E. �J. elo por llmi ('ftsa, com pilares de ti- � .c::_______ ;/
:Washingt.on. (S. I. H.) - fra ide 39.828.000. Re:ghtrou-se, i joIos e parede;; de madeira. _

A..o qUIe anunc]a O BUl�eau de.I pOl"ltanítD, unl aumento dê � As ('aS::1S acham-se edificadas no �tT1-abal:h 0,0 nÚlnero dB traba-ll. " 500.000 110 número tot81 de tel'H'110 ';1CÜna. O imóvel pertenceu filihaJdQ1.ies 16m Iserviços não·ttll-I d[13,eJp�::;ll'egados .baL�.Ju de ... i ao
.

fakido LEOPOLDO FH.EIBER- �I�l"2JlS :aumentou -em majlS de, 250.000 lentre Julho e Apúsio i GEH. Ponto ótimo para negócio. �'lItii:iád�iiitrll
�'l1eio milhão, de :meiados de I d!!� 1946, a,cha:nd'O-se n; fim! SCtll.do a cn;sa ap'rOlJriada. A pró": I.Julho a mela.:dos d_.e A:gÔ.s1Jo de�- ; dSt�e p�:rk�do. ln pouco ma.is dE I' p;·íedadc. dista de Biguaçll 20 qui-
de ano, rbe.l1'Cl-O. iatmgn1do a Cl- dOliS nuHlOes.

. lomeiros. Zon� de grande' produ- Representantes exclusivos em Santa Catarina

·lÇ�à�r���i�:a�casJaO, por motivo d� M A C H A D O & Cla.
Uludança. Tratar C;:,l1l Lamartine Rua Conselheiro Mafra, 54
FreiJ)erger, na cidade de Biguaçú Cai� Postal, 37 -.- Tele!. 1500 - 1658

Artisti,!o� -- Proço 1 Oll C'Om a yiuva liada Wíese Prei- .Teleº"-. ".PPT'IIJTTTC",

: Caixa Poatal n-I berger, em Alto BiItiJ:lfll �;r"':'-

Vende-sa um á rua Almiran­
te Lamego J.l·114.
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